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“Correspondencia estrangeira 


PARIZ 3 DE JULHO | 


o 
o 


Porto») 

* (Conclusão do numero anterior) 
Parece que o processo do assassino Be- 
rezowski começará na primeira quinzena d'es- 
te mez. O interrogator 
acabou. Quanto ao desfecho, é cousa previs- 
ta. O réu será condemnado á morte, e de- 
ois virá em seu auxilio a clomencia imperial 
Si dous imperadores. Publicam alguns pe- 
modicos a seguinte genealogia deste desgra- 

gado : 

" Seu visavô cra um avado da Ukrania, 
que emigrou para a Volhynia, onde o filho 
veio a ser successivamente. director de cor- 
reio e official de administração civil sob o go- 
verno polaco. O filho d'este, pai de Bere- 


(Do correspondente particular do «Commercio 
gt do 


- zowski, herdou já uma boa propriedade, ser- 


viu no exercito russo, e aleançou a sua re- 
forma quando chegowao grau de major. Sem 
se ter formalmente envolvido na rebellião, 
teve, em 1863, a sorte de muitos dos seus 
compatriotas suspeitos, porque foi desterrado 
para terras apartadas, onde ganhou mesqui- 
nhamente avida. Os ra cit foram natu- 
ralmopto confiacadas, dE DA iaidiado 
cia originariamento, ao culto. go dl nado 
oxthodoxo, quando estava na Polonia, abra- 


jolicos. romanos, até à epocha em que, ten- 
do-se dilatado na Volhynia a dominação rus- 
sa, foram constrangidos a entrar na Igreja 
orthodoxa. Berezowski declara que é a esta 


que  ApeA? ENE o. 2» 
sobre 


ia a religião dos gregos-unidos ou dos ca- 


m MM LUMUA Mid 
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pá a inanaporto do matoral da Praça. Lorogi 


muita. | 

“ Pambem se diz que o snr. de Brsmark 
havia fixado parao mez de outubro essa eva- 
cuação. Não é provavel que n'essa epocha os 
caminhos de ferro transportem mais barato 
o material prussiano. Felizmente a França 
não é a Dinamarca, e a Europa não tem ne- 
nhum desejo de vir a ser prussiana do mar 
do Norte até ao Mediterranco. 

O conde de Bismark “amnunciou ao em- 
baixador austriaco em Berlim, que a ques- 
lão -da cessão dos districtos dinamarquezes 
do Schleswig 4 Dinamarca seria resolvida 
antes do fim de outubro, que é quando a 
Constituição prussiana deve ser posta em vi- 
gor nas provincias novamente adquiridas. 
Respondeu a Dinamarta que isso era apenas 
uma quest de segunda ordem, e que para 


ella a ques E portanto cta à obra da 

restituição do Alsen e de Duppel. 
Jomo se vê, as relações entro Copenha- 

gue e Berlim são criticas, 0-0 modo” como 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 


PoR 


- José da Silva Mendes Leal 
- a 


08 BANDEIRANTES 


(Contimuado do n.º 153) 4 o 
Percebeu Rodrigo oque ia na alma ao 
sertanista, e ponderou com a instinetiva com- 
miseração que recorre ás perspectivas do 
tempo : DS 
—O alienio fogtieAdo púde ajudo mos- 
trar à sua innocencia, póde rehabilitar-so, 
C.. ct; Su dg AS arvtsros 42 gm WS Nó 
— E pôr em seu lugar o sobrevivento de 


uma casa PRganE Proa pra no pati-| 


bulo ! — acudiu Leonel com uma nuvem no 
semblante — Snr. Rodrigo de Miranda, estou 
na edade em que se não tomam deliberações 
d'estas sem muito as pensar e pesar primei- 
ro. Reflecti, previ, medi tudo... Na solidão 
conversa-se com o infinito !.. Estou resolvi- 
do !.. O que ha-de vir a Deus pertence. Pe- 
lo que é hemos de ajuizar, e do que hoje é 
concluo. .. que por este modo cumpro o que 
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binetes não é dos mais accomodados para um | Lisboa e Porto acaba o snr. ministro do rei-|terio publico; 


acordo. Virda ser necessaria mais uma con- 
, 


ferencia ? | 
A reunião dos soberanos.em Pariz não 


| tem mudado absolutamente nada na situação, 
e tudo q que se passa de redor de nós pro-|do os limites da leic as secções de polícia que | cumbem nas chefes de esquadra, cabos de secção € 


va E uturo tem de reserva graves acon- 


czar, nem do rei da Prussia, porque não ha.. 
via nada solido para offerecer-lhes. Os dois 


soberanos estão tio unidos como antes. O rei igualmente «que nos dous governos civis se|mente nas suas, respectivas circunseripções, qs 


da Prussia e o snr. de Bismark recusaram- 
se a qualquer demora na consummação da 
unidade allemã. Falla-se mais do que nunca 
na entrada de Estados do Sul na Confede- 
ração do Norte, e no pensar do snr. de Bis- 
mark a união aduaneira não é senão um pas- 
so para a unidade imperial, 
Ás reclamações da Prussia ao rei da Hol- 
landa, relativas ao descontentamento dos ha- 
noverianos, vão ainda dar motivo a discus— 
sões acerbas entre os dois gabinetes. As cau- 
sas de discordia e de guerra são tão nume-: 
rosas que não ha, por assim dizer, senão o 
embaraço da escolha. O que é certo é que a 
situação é mais critica do que ha um mez. 
Então o imperador Napoleão podia esperar 
entender-se com o rei Guilherme: essa illu- 
são está perdida. Por isso falla-se, o com al- 
guma- verasimilhança, em ser chamado de 
Berlim o smr. Benedetti c na demissão do 
snr, de Moustier, para serem substituidos por 
homens mais gccentuados no sentido aus- 


triaco. De hoje em diantenada se emprehen-| 


derá sem úma allianea intima coma Austria. 
Ha um anno dizia eu ao «Commercio do Porto» 
que o snr, de Beust, entrando nó ministerio ti- 
nha por fim é por programma a pacificação no 
interior e a alliança franceza no exterior, Este 
duplo fim está quasi attingido. Posso aflirmar, 
em virtude de informações fidedignas, que está 
em vesperas de realisar-se umá alliança en- 
tro a Austria, à França c à Italia, para equi- 
librar a alliança russo-prussiana, - 
Tinha-sepensadona visita dorei Victor Ma- 
noel feita ao mesmo tempo que a do impera- 
dor Francisco José. Ainda se espera que, 
apesar dos acontecimentos do Mexico, essa 
entrevista em Pariz não ficará sem effeito. 
Pal insurreição na Bulgaria vai-se esten- 
dendo ; masha faka de pormenores. As com- 


Le 
há 


As notícias de Pariz são todas de festa, 


Entretanto, desde honteru os amadores da ale-|! 


gria a todo o preço vêem-sa forçados, como 
sc costuma dizer, a deitar agua no vinho. 

- Às queixas da imprensa contra a com- 
missão imperial da exposição universal são 
cada vez mais, e é contra o snr. (iuyot (de 
Montpeyroux) que mais se grita. NÃo sou cu 
pois o unico à tocar a rebate. 


- BENEDICT HENRY REVOIL. 


Corpos de polícia civil é guardas 
campestres 


Damos noje a carta de lei, publicada no 
«Diario» n.º 149 de 8 do corrente, que au- 
thorisa o governo a crear corpos de policia 
civil nas cidades de Lisboa e Porto, e nas 
capitaes dos demais districtos, bem como 
guardas campestres em todos os concelhos do 
reino, com excepção do de Lisboa, designan- 
do as attribuições e deveres de uns e de ou- 


devo. Diz-m'o a que está no céu, que foi tam- 
bem martyr na terra !.. A memoria do po- 
bre alferes é só memoria, c nem quasi dei- 
xou rasto... O bastardo ilustre ja ahi acor- 
dar os eccos da execração !.. o guia humilde 
envergonhava o predicamento e jerarchia !.. 
Condemnou-me esta sina má ao nascer, bem 
vê. Minha não é tal culpa. Mas que lhe hei- 
de já agora fazer ?,. Fiquemos como esta- 
mos, e tractemos do que importa. 
Seguiu-se nova e maior pausa. 
Leonel como que retemperava o-animo 
MEUS AT PR e ; 
extenuado da sublime violencia, O moço te- 


nente encaráva-o com o mudo assombro com|que póde confiar-so em mim ? Quer obede-! de evitar... 
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no de dirigir uma portaria aos governadores 
civis dos dous districtos ordenando que com 
urgencia lhe remettam mappas designando as 
circumscripções de esquadra marcadas segun- 


parecerem suflicientes, indicando-se as ruas é 


de testomunhas Ji ltecimentos. Nada serio sc tem aqui obtido do | praças que cada uma das circumscripções deve 


abranger e oslugares onde devem ser colloca- 
dos os postos policiaes-ou de esquadra, e 


abra alistamento para os guardas de policia. 
Em seguida á lei publicamos tambem a 
referida portaria : | 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, cte. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as qórtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte; 


Artigo 1.º E' o governo authorisado a crear em 
cada uma das cidades de Lisboa e do Porto um cor- 
po de policia immediatamente subordinado ao go- 
verno do districto, que será denominado corpo de 
policia civil, 1h 
Art. 2.º A força do corpo de policia civil será 
distribuida cm tantas divisões policiaes, quantos fo- 
rem os bairros das respectivas cidades. 

Art. 3.º Cada divisão policial terá as esqua- 
dras que forem julgadas necessarias para a regula- 
ridade e promptidão do serviço, não excedendo em 
Lisboa o numero de 12 e no Porto o numero de 6. 

Cada esquadra será dividida nas seeções de po- 
licia que forem necessarias. vit 

Art. 4.º O corpo de policia civil constará de 
tantos chefes de adia quantas estas forem, e 
terá até 250 guardas na cidade de Lisboa, e 130 na 
cidade do Porto a! ? ego de 

D'entre os guardas serão tirados os cabos de 
Besaão que forem necessarios, segundo o numero 

'e as; Peq 


Rs AM 5.º Haverá um commissario geral de poh-|' 


cig sujeito go governador do, distritto, nomeado 
pelo governo. ar 

Art. 6.º Cada divisão terá um commissario cs- 
pecial de policia,de nomeação régia, sob propósta do 
Boxermador do districto. 

“ Art.7º O commissario geral de policia será 
conjunctamente chefe da divisão central de policia, 
que for er do governo do = PA ' 

Art, 8.º Ao-commissario gera olicia per- 
tence, debaixo das den do O recandaM do distri- 
cto, a direcção goral do corpo de policia e de todo o 
serviço policial, e a sua FAR e 

Como chefe de unia das divisões policines per- 
tencem-lhe as attribuições especines d'ella. d 

Art. 9.º A cada divisão policial incumbe o ser- 


“| viço de polícia na circumscripção respectiva. 


Art. 10.º Para os effeitos policiaes cada bairro 
será subdividido em circumseripções de esquadra, 
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publica; * dd 
2.º A fiscalisação das licenças para uso e porte 
das armas ; NA né ] Eenta 

3.º A fiscalisação immediata sobre os estrangei- 
ros residentes na capital; ç 

4.º A inspecção dos estabelecimentos de venda; 

5.º A fiscalisação sobre q uso dos pesos e me- 
didas; ; | 
6.º A policia relativa às casas de jogo, hospe- 
darins, estalagens e similhantes ; . | 

“7º À policia sobre mendigos, vadios e vaga- 
bundos; | 

8.º A policia sanitavia;. ! 7 

9.º Manter a ordem nos templos e em todas as 
solemnidades q festas publicas; | 

10,º A policia dos theatros e mais espectaculos 
publicos; 

11.º Providenciar immediatamente em todos os 
casos extraordinarios de policia; . ( | 

12.º Fazer executar todas as posturas e regula- 
mentos municipaes e de adininistração, e encoimar 
ou multar os transgressores, assentar as coimas ou 
multas, e participar ao ministerio publico as trans- 
gressões para que este requeira em juizo a applica- 
ção das penas; | dg 
13º Occorrer q tados os egos de policia não 
previstos nos regulamentos e posturas, lar ai 

és a] tod s os dias conta ao commissario 
geral de policia das occorrencias de cadg dia, e do 
procedimento havido. Puts 

Art. 13,º Compete tambem aos commissarios de 
policia, na qualidade de agentes de policia adminis- 
trativa, condjuvar os empregados fiscaes na repres- 
são do contrabando. É ea 

— Art. 14.º Como officiaes de policia judicial têem 
a seu cargo descobrir os crimes ou delictos e as con- 
travenções, colligir as provas e entregar os erimi- 
nosos nos tribunaes. | Eng dot 

Nesta qualidade pertence-lhes ; 

1.º Prender ou mandar prender os culpados, 
nos casos em que não se exige à prévia formação 
de pipa, observando as formalidades prescriptas 
nas leis; | 

2.º Formar autos de investigação de todos os 
crimes ou delictos que chegarem ao seu conheci- 


ee pe em 
des qualidades os seus defeitos corresponden- 
tes e caracteristicos; Rodrigo a 'circumspecta 
ravidade, que só por excepção algum en- 
nitro passageiramente modilicava; Leo- 
nel a concentrada exaltação, que tudo lhe en- 
carecia, exacerbada pelo incorisolavel fatalis- 
mo, séllo commum dos predestinados do in- 
fortunio ! al 
O sertanista, costumado a vencer a dôr, 
continuou d'ahi a pouco sem commoção ap- 
parente, repetindo : 
— Tractemos do que importa ,., O que 
mais importa agora é libertar Maria... Está 


ue se contempla o que mal se comprehen-| cer-me ? 


le, tão sobrehumana lhe parecia, como em 


verdade devia parecer, aquella dolorosa abne-|lhe peço. 


ação. 
g E: 


na ds. proa ! ep 
Pp 


jectar — que similhantes escrupulos se teri 


” 


* 


tindo-a em vez de a imitar. 
A isto responde-se : 


brehumana era com cffeito. Avaliem- 


e | ” cé o 


oderia aqui a observação meticulosa ob- 


ue um e outro vi- 
viam no ambiente de ideias diversas das 
actuaes; que, sendo homens, não podiam ser inimigos que nos metteu em casa hão-do-se | do já os cavallos. 
completos; que tinham ambos a par de gran- 


- —O que 6? 


combater... 
gnal: já vê se lhe reconheço 
nor frdição sr 

q Slad « 


“— Pois sim, . . quando seja incvitavel. . 


sem combate ? | 
— Pelo menos tentarei. 


— E o traidor ha-de ficar impunc ! E os/o resto da tarde, tinha com effeito aparelha-| de legua ! | 


tornar a salvo... 


cums-| das 
Os commissários de policia são agen-) 
cines de polícia 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha , . . « « 40réis o sair 
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Annuncios de sahida de navio, cada um : N. | ID4. 


| - Os enrs. assignantes gosam 25 p, c. de benefício, 
BE JULHO DE 1867 | bem como raio litterarias E 


procedem os orgãos reciprocos 'dos dois ga-|tros, Para immediata execução d'esta lei em |mento, remettendo-os com informação para o minis-| vencimento e a ordem do serviço serão fixados nos | ve abranger eos logares onde deverão ser colloca- 


respectivos regulamentos districtaes. 

3.º Satisfazer as requisições das authoridades S unico, A despeza com a policia, de que 
judicines que lhes forem directamente dirigidas, ou |trata o presente artigo, é considerada para todos 
ás guthoridades administrativas. os eficitos despoza obrigatoria dos districtos. 

Art. 15.º Os commisgnrios de polícia são tam- Art, 83,º Em todos os municipios do reino, 
bem ofhciaes de policia correcional. com excepção de Lisboa, deve haver guardas cam- 

Art. 16.º As obrigações que especialmente in- | pestres. & 

7 - À gua nomeação continuará a ser feita pelas 
guardas, serão designadas nos regulamentos es-| camaras municipaes, À despeza será considerada, 
peciaes. para todos os effeitos, como despeza obrigatoria 
Estes regulamentos deverão ser distribuidos a | dos municipios respectivos. 

a um dos chofes e dos guardas. “unico. “O seu numero e vencimento serio fi- [cripções da mesma lei. 

Art 17.º Os commisgários exercem permancate- | xados pelas respectivas camaras municipaes. | O alistamento deverá ser feito por contrato, 
) Art. 34.º Serão sempre causas de demissão | pelo praso de cinco anmos, seguindo-se quanto à fór- 
fineções policiaes que lhes são proprias. Em caso| dos guardas campestres as declaradas no artigo|ma d'elles o que ge dispoz na portaria de 30 de abril 
de necessidade porém exercerto as mesmas attri-| 22.º desta lei. ; de 1866 para o alistamento nas guardas munici- 
buições nas outras circumscripções policines. Art. 95.º As obrigações do guarda campestre| paes. | 24 AE) cádidê 

O mesmo se seguirá em todas as outras divi-| são, com relação ás cousas: O que se participa aos governadores civis de 
sões policiaes. 1º A guarda dos campos e florestas; | Lisboa e Porto, para sua intelligencia e execução. 

Art. 18.º O serviço policial tem o caracter de 2.º À policia dos rios; aço, em 8 de julho de 867. João Baptista 
permanente. Os empregados de polícia são obriga- d.º À policia das praças, logradouros ce rios| da Silya Ferrão de Carvalho Mlávtimo 
dos a contparecer e a prestal-o sempre que lhes for | publicos; . ? PONCI po TER | 
exigido. : 4.º - A policia da pesca e da caça. | : 

São isentos d'esta obrigação : * Com relação ús pessoas: ; 

4º Ono tiyarenlivançãs 1.º - Prestar protecção eficaz aos cidadãos que 


me della precisarem; 

2.º Os que estiverem doentes. o Ts be ic» 

Art. 195 E' permittido conceder a particulares ntli . Es Sra ós dam Pata É Bi A ar lhe 
guardas: para serviços especiaes de policia, pagando sido dado ordem pela authoridado compo- 
estes serviços segundo a tabella que for estabelecida 
nos regnlamentos. | 

O serviço de que trata este artigo nunca poder 
ser E de modo que prejudique o de policia 
geral. - | | 

Art. 20.º Quando os habitantes de qualquer 
cireumscripção pretendam que ella seja vigiada 
constantemente por um emprégado de policia, ser- 
lhes-ha isso concedido pagando a quantia que na 
tabella respectiva for estabelecida. 

O corpo de policia, se preciso for, poderá se 
eventualmênto augmentado com os guardas que 
forem necessarios para satisfazer a esse serviço. 

Art. 21.º Pará a admissão no corpo de policia 
são exegidas as condições seguint-s : 
1.º Ter suflicionte vobustez e boa apparencia; 
2.º Não ter menos de vinte é dous anhnos nem 


dos os postos policiaes ou de esquadra. 

Deverá tomar-se para base das circumscripções 
toda a área de cada uma das duas cidades, dentro 
da linha de circumvyallação, ou dentro das barrci- 
ras. 

- Ordena igualmente Sua Magestade o Regente 
a sc abra nos dous governos civis de Lisboa e do 
“Porto alistamento para os guardas de policia, ten- 
do-se em “vista que os alistados deyerão satisfazer 
dg condições prescriptas no artigo 21.º da lei cita- 
da, e declarar que se sujoitam às obrigações e pres- 


Direitos do ferro ; 


No «Diario» n,º 150 de 9 do corrente, 
que bontem recebemos, vem publicada a car- 
ta de lei pela qual foi sanccionado o decre- 
to das côrtes geraes de 26 de junho ultimo, 
que reduz'os direitos de importação estabe- 
locidos para o ferro coado em bruto, ferro 

atido, ferro laminado simples e ferro puxa-. 
do à fieiva simples, Em seguida a transcre- 
vemos: | 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 


- 9º Prender em flagrante delicto, dando imme- 
a| diatamente parte à authoridade administrativa; 

4º Prestar auxilio a qualquer pessor que 
em occasjão de perigo ou incommodo, o pedir; 

0.º Auxiliar as authoridades administrativas, 
e paliciaes, nos objectos de segurança e policia; 

6.º Prevenir as authoridades competentes de 
qualquer facto que descobrirem, contrario 4 ma- 
nntenção da ordem e tranquillidade publicas, e em 
r| geral dar conhecimento de todos os crimes on con- 
travenções de que tiverem notícia. “ |tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos 

Art. 36.º Os guardas campestres teem o ca-ftos nossos subditos, que as córtes geraes decretaram 
racter de agentes de policia civil, e o de agentes da [ce nós queremos a lei seguinte : 
força publica. Na primeira qualidade teem tambem | - Artigo 1.º São reduzidos a 5 por cento «ad va- 
a seu cargo à polícia municipal nos termos do grti-| lorem» os direitôs de importação marcados na pau- 
go 12.º, n.º 12.º, e artigo 17.º da presente lei,  |ta geral das alfandegas para as seguintes mate- 
mais de quarenta: à Art. 37º Os regulamentos designarão o dis-frias: | 

pro dale lakroscobrar é coritat: tinctivo que os guardas campestres devem trazer, Ferro condo em bruto ; 

4º Justificar excellente comportamento; as armas de que devam usar, c as condições se-|-' Ferro batido; e | x 

5.º Ter servido em algum corpo do exercito, | S4ndo as quaés possam empregar q força. | Ferro laminado simples. 

justificando o seu bom comportamento militar; Art. 38.º Os guardas Fampestros não noderão Art. 2.º E” igualmente reduzido a 10 por cento 

“6 Obrigargo a servir na “policia por cinco | Ausentar-se do concelho gem licença do administra- «ad valorem» o direito de importação marcádo na 

ando = dé Aa O dor respectivo. Tra né: afago pauta geral das alfandegas qo ferro puxado à fieira 
“No caso de não ser possivel preencher o corno| Ark 39 E permittido aos proprietários com- | simples, cujo diametro fôr de 2 milimetros ou me- 

de polteta Goa fude duos que tenham pertencido do Dietánio quata Sonpsiad da suas . Bropriçdados, nos. 

exercito, será permittida a admissão de outros que | situadas dentro do concelho, ROS GUALDAS | CAMPOS” ? : o. 

satisfaçam ás demais condições indicadas. ea o 6d Danda nao retido voe) por Nes, diseito fixo squigálênio gs direitos «ad va- 

Art. 22.º Será sempre demitido, com inhabili- municipaes a que os gnardas são obrigados. «  |lorem» indicados no artigo 1.º, regulando-se pelo 
dade para tornar a servir na policia evil, o guarda A qualidade de guardas particulares não tiva preço médio do ferro, materia prima; que geralmon- 
que: nad aos retos, que como taés praticarem, o: caractor de [te se importa no-nosso mercado, a! , 
“16 Não declarar qualquer crime de que tenha | Serviço municipal. À retribuição será paga pelos| - Art. 4.º Pica revogada a legislação em con- 
PE PS ES RE | - particulares a quem as propriedades pertencerem. “aco. 

, Art, 40,º Os abusos cominettidos pelos guardas fandamos portanto, etc. 
campestres, no cumprimento das obrigações que O ministro é secretario de estado dos negocios 
lhes competem, serão considerados como commetti- | da fazenda, a faça imprimir, publicar e correr. Da- 
dos no exercicio das funcções publicas que desem-, da no paço da Ajuda, aos 2 de julho de 1867. == El.- 
pen am, e sujeitos às penas ou correcções compe-| REI, com rubrica e guarda, = Antonio Maria de 

ntes. 
* Art. 41º Os 
teem obrigação : 


aa 
Ç0ça dem « 


Axt. 3.º É o governo authorisado à substituir 


$ | Fontes Pereira de Mello. — Lugar do sêllo grande 
guardas fiseaes nos concelhos dád armas renes. a E 
| ; Carta de lei, ete. 


uaili ds 


PR o Cd UA o io ta Na a Le 
| PEL TSE Tede So: qn ce ga DRE 
“| Synopse da parte oMcial do Diario 


rão fé em | 
va em contrario. 

Art. 25. Os commissarios e os guardas de ne 
licia não podem ser perturbados no exercicio das 


Guel de Lisboa n.º 150 de 9 de julho 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS: 
Boletim da viagem de S. M. el-rei e de seu au- 
] to umão. A + | E 
—Portaria ordonando aos governadores civis 


. 


Art. 43.º Os agentes da policia ou outros a cs- 


“8 unico. Os insultos, actos de desobediencia 
ou de resistencia aos seus mandatos, serão puni- 
dos na conformidade da lei penal como pratica- 
dos contra magistrados administrativos ou judi- 
ciaes. eee: 

Art. 26,º As fiunçções de commissario de po- 
licia são incompativeis com o exercicio de qual- 
quer outro cargo publico. | 

Art. 27.º Os commissarios de policia exercem 
a sua jurisdicção cumulativamente em todo o con- 
celho, e serão substituídos nos seus impedimentos 
uns pelos outros, 

Art. 28º O governador do districto, quando 
as conveniencias do serviço assim o reclamarem, 
poderá delegar nos commissarios de polícia as at- 
tribuições policiaes que a lei lhe confere. N'este 


caso regulará o exercicio d'ellas conforme as cir-| 


cumstancias, | 

Art. 29º Os commissarios de policia podem 
ser suspensos pelo governador do districto, mas 
só poderão ser demittidos pelo governo, 

S unico. Os chefes de esquadra eos guardas 
de policia podem ser suspensos pelos commissarios 
de policia, mas só poderão ser demittidos pelo go- 
vernador do districto. | 

Art. 30.º O commissario geral de policia terá 
de ordenado annual 7003000 réis. 

Os commissavios de policia 5008000 réis, 

Os chefes de esquadra 600 réis diarios. 

Os cabos de secção 500 réis diarios. 

Os simples guardas 400 réis. . 


S unico; E' o governador do districto autho- | demais districtos do reino, e conyindo dar á mesma 


risado, precedendo approvação do govorno, a dar 


por lei. 
Art. 44º Nom os guardas de policia civil nem 
os guardas campestres poderão ser distralidos do 
objecto da sua instituição; a authoridade que con- 
travier a disposição d'este artigo será responsavel 
pelo abuso. digo | | | 

Art. 45.º O governo fará os regulamentos ne- 
cessarios para a execução da presente lei, 

Art.46 .º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 

Mandamos portanto, etc. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios 
do reino, dos ecclesinsticos e de justiça, e dos 
da fazenda a façam imprimir, publicar e correr. Da- 
da no paço da Ajuda,aos 2 de Julho de 1867.==EL- 
REI, com rubrica e guarda. == João Baptista da 
Silva Ferrão de Carvalho Múrtens—Augusto Ce- 
sar Barjona de Freitas — Antonio - Maria de Fontes 
Pereira de Mello. — Lugar do séllo grande das ar- 
mas reaes, 

Carta de lei, ete. 


E º 


Tendo sido ida no « 
hoje a lei de 2 d'este mez, que'cria a guarda de po- 
licia civil em Lisboa, no Porto e nas capitaes dos 


lei immediata excecução na parte relativa áquellas 


ublicada no «Diario do. Lisboa» de 
e 


de Lisboa e Porto que remettam com urgencia map- 
pas designando as dE Ra braa 


ções de esquadra mar- 
cadas segundo os limites da lei de pólicia civil e as 


é | secções de policia que parecerem suficientes. 


- —Portaria de louvores ao governador civil e ú 
comissão de viação de Santarem pela feitura do 
plano definitivo das estradas municipaes do distri- 
cto. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Portaria confirmando a nomeação do solicita- 
dor da comarca de Lisboa, Antonio Dnarte Prestes, 


HINISTERIO DA FAZENDA 


Carta de lei isentando por espaço de 30 annos 
do pagamento de direitos, nas alfandegas dos Aço- 
res e GÊ Madeira os instrumentos destinados ao ar- 
roteamento d'aquellag ilhas. - 

—l(Qutra reduzindo os direitos. de importação 
estabelecidos para o ferro coado enjoa euro ba- 
tido, até laminado simples, ferro puxado á ficiva 
simples, | | 

—Outra authorisando o governo a transferir do 
capitulo das despezas diversas da tabella do minis- 
terio da fazenda as sobras que n'clle houver, dau- 
do-l e pejoninado app deação. E : 

—Uutra authorisando o governo a proceder à 
demolição de Nus tisud donos ao edifício do ex- 
tincto convento de S. Domingos na cidade do Porto, 
com os n.º 13 a 22 afim de so poder levar a effeito 
o prolongamento da rua dos Inglezes ao laygo de 5. 
Domingos. 

— Annuncio para « arrematação de bens, com- 
prehendidos nas leis da desamortisação, sitos no dis- 


— Em tudo, Determine... Só uma cousal 7,  Disse-lhe já que vou tentar. -| - Apearam-se a coberto da penedia, e Leo- 
o f f , ; “ . 's . > 


ape ei JeTR RO cheia docião de 
r. « - Sujeito-me À RPRABAARA 9 ei vallos, so não os tem já aparelh 
am | julgando azada a oceasião.. . Jayme pertence- 
ojo por excessivos; que Leonel exagerava me má. NT aqua: + Pi. 
talvez a gencrosidade; que Rodrigo de Mi- 


randa deixava de lhe corresponder, consen- — Porquê ? Espera poder libertar Maria |já desapparecido no sombrio corredor. 


cidades, pois que a organisação da policia n'ellas|F. hr 
não devetda q: NEI RR : feritorial, n| tricto de Beja. 

que tem de proceder-se por virtude a lei de admi--| MINISTERIO DAS OBRAS PUNLICAS, COMMERCIO EB INDUSTRIA 
nistração civil: ordena Sua Magestade El-Rei, Re- Carta de lei prescrevendo a fórma porque de- 
gente em nome do Rei, que, em observancia dos ar- | vem estabelecer-se e regular-se as sociedades ano- 
tigos 3.º e 10.º da dita lei, os governadores civis de | nymas portuguezas. 

Lisboa e do Porto remettam com urgencia mappas ; 


designando : 7 à 
NOTICIARIO 


receita; a outra entrará n'um cofre especial que 1º As cincuintaripanes de esquadra marcadas 

haverá no governo do districto. segundo os limites da lei citada ; 
Viagem de S. M. El-Rei e de 
A. o infante D. Augusto. — O 


pelo producto das multas, que entrarem no cofre 
da policia, gratificações aos chefes de esquadra, 
cabos e guardas de policia que mais se distingui 
rem no desempenho dos seus deveres. 

Art. 31º O producto das coimas que forem 
julgadas pon pantiaipanão dos coramissarios de po- 
licia será dividido em duas partes igunes: uma será 
entregue à camara municipal da qual conttitue 


Art. 32.º Nas capitaes dos outros districtos 2.º As soeções de policia que parecerem sufll- 
haverá corpos de policia civil nos termos da pye-| cientes : | | 
sente lei, e com as attribuições n'ella conferidas, Em ambos os casos deverão ser indicadas as 
O numero dos chefes e guardas de policia, o seu] ruas e praças que cada uma das circumscripções de- | S. 


l =, -f 


— Quem lhe diz isso? Estamos em cam-| funda portellá que do valle da Itabóca abria| be disto... E o pouso da bandeira de Jay- 
panha. Não me parece provavel deixar deha-|aspero passo para as alturas circumdantes. Ime!.. E 
ver refrega, e o sertão... sempre é sertão !.. Era noute fechada pararam na assomada|  — Deus louvado! | 
Mas no ardor e tumulto de um encontro quem | de um tézo, toda ouriçada de espigões ater-|  — Guarde-me a espingarda; e volte ao 
assegura a vida a... a sua mulher? mas nas|radores, toda rasgada em fendas a que se|sitio onde deixamos os cavallos. Tome contá 
inclemencias e penurias, que podem sobrevir|não via fundo, toda semeada de enormes pe-|em si, que temos provavelmente perto os es- 
aos bandeirantes, não lhe caberá tambem qjiui- | nedos amontoados, que ameaçavam desabar. | pias dos bandeirantes. Recommende a Mar- 
nhão tormentoso e arriscado ?., E então com | Algumas montas carrasquenhas, abrolhando| cos da minha parte que se acautelle. Espe- 
os mimos em que se creou!,. sumidas por entre as cavidades rocheas, cons-| rom-me até romper a manhã. 

— De certo, de certo! —clamou o tenen-|tituiam a enfezada e unica vegetação do em-|  — Aonde vai? 
te, dissipado com este imprevisto prospecto o | pinado morro, que todos diriam inaccessivel, — Ão que lhe disso. | 
tresvario de furia que lhe não deixára intei- | se o intrepido sertanista não provasse o con-| - —S6? 
ramente avaliar a situação — E como se ha-|trario, guiando por entre aquelle dédalo-pe-)  — Só. 
* |nhascoso os companheiros como se andára em| Sem armas? 


— Resgatando Maria antes de mais na-|Plainos floridos. - — Levo o meu punhal! 


————— sm DS e TS e e 
Ed : ” 


— Quando ? nel, rastejando cautellosamente de pedra em fachou Leonel. Como que a terra se abrira 
— Esta noute !., Diga ao Marcos... E' pose à com o tenente, conduziu este á testada | com elle! | Dt dep 
lpox ahi, é... Diga-lho que aparelho os ca) cp morro opposta ao desfiladeiro por ondo t-! * Despenhava-se ô lado uma ribancoira to 
“Edição App rop dj add Es- nham a PR aa ps eli van rd | pro orlando 
ENO as . Seguimos jornada imme-l-. 7 Y8f — disso para o mancebo, inves—-to dorso do cerro na à planicie. 
| pi Pi SR JPARAA TB | tigando a nhos o campo inferior por detraz) Teria por alli descido Leonel? 
- - Rodeigo, impaciente e alvoroçado, tinha) Pops tomo | Só quem muito o conhecesso podéra tal 
( ? '0ÇAC —. — Yejo — tornou 0 mancebo em voz sub-| suspeitar, attentando bem no ondear leve da 
missa. — Fogueiras são, quer-me parecer. | folhagem, imitante ao que produz a cobra 
- — Dão. verde, ou a caninana, roçando na fuga as ra- 
— Não nos ficam a menos de um quarto |mas e sarmentos enlaçados ! 


Frei Marcos, prevendo que o sertanista 
havia de querer aproveitar-lhes o descanço e 
— Ficam a mais de meia legua. Não ha 


Continia 
D'alli a pouco atravessáyam todos tres a| que dizer. Quem ordenou o acampamento sa- É ) 


Quando o tenente ia para replicar, já não 


ms 


o 


rem em Bordeus, entrariam n'um trem 
pecial posto á sua disposição e atravessai 
a França, incognito, para se dirigirem 
nebra. 

Depois da sua excursão pela Suissa, o 
rei, sua augusta esposa e irmão entrarão em 
França pela Belgica, e no dia 20 do corren- 
te chegarão a Pariz para visitar o impera- 
dor. Guardarão em todo o territorio francez 
o mais rigoroso incognito. O imperador poz 
à disposição de SS. MM. e A. o pavilhão 
Marsan, no palacio das Tulherias. 

Junta de revisão. —Em sessão de 
hontem foram inspeccionados pela junta de 
revisão para o serviço militar 18 mancebos, 
dos quaes ficaram apurados 4. D'estes remi- 
ram-se 3. 1 | 

REeclamações contra o recru- 
tamento. —A commissão districtal na sua 
sessão de terça-feira, julgou 88 reclamações 
contra o recrutamento, sendo 50 de mance- 
bos pertencentes ao concelho de Villa do 
Conde e 38 de mancebos recenseados em di- 
versos concelhos. ea: 

Escholas nocturnas. —Differentes 
camaras municipaes e confrarias d'este dis- 
tricto, nos seus respectivos orçamentos para 
o anno economico de 1367-1868, votaram 
varias sommas com applicação à manutenção 
de escholas nocturnas. Estas sommas attin- 
gem até ao presente a importancia de réis 
1:6125870, porém como faltem ainda para 
approvar muitos outros orçamentos, é de es- 
perar que aquella quantia ascenda a 2:0005 
réis ou mais, attenta a vantajosa applicação 
a que é destinado o subsidio que as camaras 
c aquellas corporações prestarem. 

Cursos de engenharia civil e 
de mimnás. — Eis os nomes dos alumnos 
que terminaram este anno o curso de enge- 
nharia civil na Academia Polytechnica d'es- 
ta cidade: 44 

- Alvaro AlÃo Pacheco 

Papua Barboza Gonçalves Moreira 

João Emygdio Dias 

Custodio de Almeida / 

Antonio Placido de Vasconcellos Peixoto. 

No curso de minas ficou habilitado para 
fazer parte do respectivo quadro de enge- 
nheiros o snr. Manoel Tavares de Almeida 
Maia. 

Rua dos Inglezes ao largo de 
S. Domingos. — Parece que o projecto 
da nova rua que partindo do largo de 55. 
Domingos vá desembocar na rua dos In- 
glezes, correndo parallela à rua do Ferreira 
Borges, terá brevemente principio de exe- 
cução, por isso que já se acha sanccionada 
a lei que authorisa o governo a mandar pro- 
ceder à demolição das duas casas contiguas 
ao edificio do extincto convento de S. Do- 
mingos, conhecidas pelo nome de casas do 
cantinho. A lei foi publicada no «Diario de 
Lisboa» n,º 150 de 9 do corrente e consta 
do seguinte artigo: 

«E” authorisado o governo a mandar 
proceder pelos modos que julgar mais con- 
venieutes à demolição das duas casas con- 
tiguas ao edifício do extincto convento dé 
S. Domingos da cidade do Porto, com os 


e 


n.º 184 22, a fim de se poder levar a 
effeito o prolongamento da rua Nova dos In- 
glezes ao largo de 5. Domingos, pela for- 
ma indicada na planta junta. » | 


ja negocio demorado, porque ha fazer ex- 
propriações de tlguma import 

das Congostas, comtudo: bom será 
verno use quanto antes da au hori sagio «qt 
lhe é concedida; mandando proceder ú demo- 


o Vale cg as - o Toa o ta made eos q 
Comquanto x abertura de toda a rua se- C 


onde o transito em certos dias se torna dif- 
ficil. | MENDES 

Recrutamento de 18 SM 1569. 
-— O numero de mancebos apurados para 0 
serviço do exercito no districto do Porto, no 
anno economico findo, fui de 5959, sendo 694 
recrutas, 93 compellidos e 52 voluntarios e 
vadios. : 

A quantia que entrou no respectivo co- 
fre proveniente das isenções de todos os que 
se rémiram no descuiso do mesmo juno eco- 
nomico foi do réis 61:0975405. 

Afogados. —Hontem pelas 2 horas da 


indignação por verem que um remador da 


movimento para o salvar, como muito bem 
podia. | 
Assim como estamos "empre promptos a 
louvar aquelles que, muitas vezes com risco 
da propria vida, acodem a salvar a do seu 
similhante, tambem não podemos deixar de 
consurar tão inhumano: procedimento. 
Ante-hontem de tarde: aflogou-se tam- 
bem um marinheiro pertencente ao brigue in- 
glez «Ocean», que andava a nadar amarra- 
do a um cabo; porém este desatando-se, O 
infeliz desappareceu. 
Destacamento. — Foi rendido o des- 
tacamento de artilheria 3 que fazia a guar- 
nição da fortaleza da Serra do Pilar por ou- 
tro de egual corpo, vindo ultimamente de 


Vianna, onde o mesmo corpo tem o seu quar-|- 


tel. 


O. commandante do destacamento que! 


veio render o que se achava na Serra do 
Pilar é o snr. tenente Fraga. | 
Creança de pélios. — A epigraphe 


parece dar a entender que se tracta de noti-|. 


ciar algum aborto. Estão completamente en- 
ganados. Foi a que mais depressa nos acu- 
diu ao lermos no extracto do registro policial 
que um pharaósito de menor idade, por no- 
me Manoel Francisco, morador na cêrca de 
S. Domingos, fôra preso por dar uma faca- 


da na pessoa de outro menor, chamado José | 


Gomes Vianna, da rua da Ferrarin. - 
As creanças vão a ter um tal desenvolvi 
mento, que dentro em pouco só. ficarão meni- 


nos... 08 velhos. Então terá o mundo com-|- 


pletado a volta que previa o .que-se mandou 
enterrar de unhas abaixo. 
Fallecimento. — Falleceu hontem a 


mportancia -na rua|Ms 
ue! 


a em Avintes 

saibreira quo 
e) * 

AGA d sa bou, causando 


de aquelles a quem compete a fiscalisação 
de taes trabalhos, para que adoptem as pro- 
videncias tendentes a evitar o maior numero 
d'estes desastres, infelizmente tão frequentes. 
Em tão grande copia de funestos exemplos 
quer-nos parecer que às vezes entra por 
muito o descuido e esta supposição temol-a 
visto confirmada por alguns factos.' 
Prisão. —Refere a parte da policia ter 
sido presa e remettida para o tribunal crimi- 
nal pela administração do 3.º bairro Anna 


| Rita, por ser accusada do crime de infanti- 


cidio e de exercer a profissão de parteira sem 
estar logalmente habilitada. 

Theatro de 8. João, —Como disse 
o nosso estimavel correspondente de Lisboa, 
foi posta a concurso, por espaço de 20 dias 
que a pe a decorrer do dia 9, a 
adjudicação da empreza do theatro de S. 
João, pela epocha de 1867-1868. 

Eis as principaes condições para esta 
adjudicação: | 
O theatro será aberto no dia 20 de ou- 
tubro proximo com companhia lyrica, que 
funccionará por espaço de 5 mezes. À com- 
panhia será composta de duas primeiras da- 
mas sopranos, sendo uma absoluta; uma pri- 
meira dama contralto; dous primeiros teno- 
res, sendo um absoluto; um baixo absoluto; 
um barytono absoluto; uma segunda dama; 
um segundo tenor; um segundo baixo; “um 
mestre compositor; um ensaiador e director 
de scena; e vinte e quatro coristas de am- 
bos os sexos. 

A epocha lyrica constará pelo menos de 
cincoenta récitas. A empreza será obrigada 
a dar tres récitas ordinarias. na semana: nas 
segundas, quartas e sextas-feiras, podendo 
porém dar récitas extraordinarias nos ou- 


“Itros dias. A de abertura póde ser extraor- 


dinaria, mas, exceptuando esta, não será da- 
da opera alguma pela primeira vez senão 
em récita ordinaria, salvo condição expres- 
sa na escriptura de algum artista, de bene- 
ficio com opera nova. 

A empreza fica obrigada a dar dous be- 
neficios, um a favor do Azylo Portuense de 
Mendicidade, e outro do monte-pio dos acto- 
res portuguezes c do conservatorio real de 
Lisboa. ; - 

À emprega receberá o subsidio em pres- 
tações iguaes : a primeira logo que tenha as- 
signado a escriptura de adjudicação, a se- 
gunda depois da 1.ºrécita; a terceira depois 
da 20.º e as outras tres successivamente de 
10 em 10 récitas. “ 

Serão reservados dous camarotes, um na 
L.º ordem para o delegado da inspecção ge- 
ral dos theatros e administrador do 1.º bair- 
ro, e outro na 2.º ordem para o governador 
civil e general da divisão. | 

O emprezario dará um fiador idoneo, ou 
fará um deposito em dinheiro nunca menor 
de 1:0005000 réis em canção e garantia do 
cumprimento do contracto para com o go- 


verno o bem assim do pagamento dos orde-| 


nados dos seus artistas e empregados. + 


Administra 


221 4 


no. governo. 
d / ú 


n or 
= 


tre 
ca do 
214 Met 


Lyceu de Coimbra. 


a 


Approvados 


25 —Re- 


Portuguez, 3.º anno—A 
dos 3—'Potal 12, 

Geometria plana — Distinctos 2 — Approvados 
!6—Reprovados 18—Total 36. 

Latinidade— Approvados 16 — Reprovados 22 
—"Potal 88, AM 

Mathematica elementar —approvados 20—Re- 
provados $-—Total 23. 
— Historia—Distinctos 4 — Approvados 27 — Re- 
provados 9-“Potal 40, 

IRES CA louvor 1|—-Approvados 17—To- 

a do, Y 
Logica—Distinctos 2. Com louvor 1-—-Appro- 
—Reprovados 13— Total 39. 
Introdueção —Distinetol— Approvados 18 —Re- 
provados 11-—Total 30. 
Sommando estes exames, com os que se fizeram 
desde o dia 25 de junho, em que principiaram, dá 
BESSA ANO resultado: efe | 
“ Distinctos 41—Com louvor 3—Approvados 888 
—Reprovados 148-“Total 80, 
Romaria de S. Torquato. —O 
aVi maranense», folha de Guimarães, diz o 
seguinte fcerca V'aquella romaria, uma das 
mais populares do remo: 
“ Sabbndo, domingo e segunda-feira teve Túgar! 
a anvunciada romagem de 5, Torquato nas proxi- 
midades d'esta cidade, e que este anno esteyemmuito 


pprovados J—Reprova- 


- 
— 


vados 


OR corria E - i Rail x “HAB ativas, e isempções que os senhores reis, augus- 
A x Mo da, ae desta PROMO. 4 Douro, celler da Legião de Honra o que, soubesse! mt aba ae aa v M. 1., se dir aba É 
Era muito dificil, durante os dius de romugem, pata meRde a Lop DE MRS po esta cidade, em quanto clles Pt 7 incompa- 
contra r-so nas diversas hospedarias da cidade um —«Lo ournal d  Economistes». faz a RENA ng? grs Tenor PRE Pp gives não 
og Pr rogo, amanha 6 angelo ensina observação no em ultimo A o CA me Ae qu 
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ucruda a reliquia do santo, principalmente no do- 
mngo, era numerosa a multidão, vestindo de todas 
| cores, trajando de todos os costumes, tocando e 


“|muito a ama—Carlos Salazar, - 


Maximiliano. — 


Consta-nos que foram valiosas e numerosas as, 


a 


to n.º 23 de 16 de maio de 1832 tinha na sua 
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guinte noticia: 

Inauguraram-se os trabalhos desta importan- 
tissima estrada na manhã do dia 8 d'este mez. 

A este primeiro impulso civilisador que tende 
no engrandecimento não só de Braga como das pro- 
vincias do Minho e Traz os-Montes, concorreram o 
exc."º governador civil d'este districto, os snrs. di- 
rector das obras publicas e seus engenheiros, genc- 
ral Maldonado, camara municipal e todas as mais 
anthoridades locaes. 

Ao encetarem-se os trabalhos subiram ao ar es- 
trepitosas girandolas de foguetes, tocando a banda 
pd sia de infanteria u.º 805 hymnos nacionaes. 
solomnisando-se assim esta festa de progresso e tra: 
balho. | 

Foi grande a concorrencia de povo que no lo- 
cal dos Peões assistiu a este glorioso festim, que 
tanto enthusinasma em ardente jubilo os habitantes 
d'esta terra, como eternisa o nome immorredouro 
do snr. ministro das obras publicas Andrade Corvo, 
amigo do progresso do seu paiz e protector declara- 
do d'este districto. | 

Oito mezes antes. — Foi fuzilado o 
ultimo imperador do Mexico em 19 de junho 
ultimo, passados oito mezes e meio depois 
de haver decretado que fossem julgados e 
fuzilados no espaço de vinte e quatro horas 
todos os liberaes mexicanos que fossem colhi- 
dos com as armas na mão, e todos aquel- 
les que por qualquer meio auxiliassem os 
republicanos armados. 

Oito mezes antes do fuzilamento de Ma- 
ximiliano I,o general Arteaga, republicano, 
escrevia, em 20 de outubro, a seguinte car- 


ta a sua mãe: 

Minha mãe adorada. — Fui feito prisioneiro 
em 13 d'este mez pelas tropas imperiaes e serei fu- 
zilado Amanhã. | > : 

Supplico-lhe maman, que me perdoe todo o mal 
que lhe fiz durante todo o tempo que segui a car- 
reira das armas contra a sua vontade. 


Maman, apesar de todos os meus esforços para | 


soccorrel-a, o que lhe mandei em abril passado cra 
tudo aquillo de que podia dispor. Mas Deus está 
comnosco, elle não ha-de permittir que a maman 
morra, mem minha irmã Trinidad, a pequenina 
«yankec», | 

Até agora não lhe fallei da morte de meu ir- 
mão Luiz, porque receava matal-a de magoa. Mor- 
reu em Tuxpan, Estado de Yalisco, no 1.º de janei- 
ro passado. 

Não deixo nada senão um nome sem macula, 
porque nunca tive nada que não fosse meu. Espero 
que Deus me perdoará os meus peccados e me rece- 
berá na sua gloria. | 

Morro como christão, e digo-lhe adeus, assim 
como a Dolores, a toda a familia, como quem é seu 
filho muito obediente — José Maria Artcaga. 

No mesmo dia 20, de. outubro, o gene- 
ral Salazar tambem escrevia a sua mãe pe- 
la forma seguinte : 

- Mãe adorada — São sete horas da tarde, c o 
general Arteaga, o coronel Villa-Gomez, mais tres 
chefes e eu, acabamos de ser condeninados. A mi- 
nha consciencia está tranquilla. Vou descer à se- 
pultura nos trinta e tres annos, sem macula na mi- 
nha carreira militar, sem um acto que me infame o 


nome, 

: Não chore, tenha animo, porque o unico crime 
de seu filho é ter defendido uma causa santa, à in- 
dependencia do meu paiz. E" por isse que vou ser 
fuzilado. Não tenho dinheiro, porque não tenho ajun- 
tado nada; deixo-a sem meios, mas Deus a ajudará, 
assim como a mens filhos, que folgarão.de usar do 
meu nome. dias cb +; Gram 

Gnie meus filhos e rgeus irmãos pelo caminho 
de honra, porque o cadafalso não pode desdoirar o 
nome de um patriota. . | 


- 


D 


| minhas 
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o cabeça visivel, exercendo o supremo po- 
der espiritual como vigario de Clristo na 
terra, primeiro em Antiochia: e depois em 


Roma. É 


* —A catastrophe de Maximiliano influim 


yoderosamente na estada dos soberanos do 
Oriente em Pariz. O sultão partiu para Lon- 
dres onde tambem as festas se resentirão do 
luto que a rainha Victoria tomou pela mor- 
te de Maximiliano, seu proximo parente. 
Verificar-se-lha com tudo, a grande revista 
da esquadra britannica. O vice-rei do Egypto 
tambem partiu para Inglaterra, onde se de- 
morará poucos dias, regressando a Alexan- 
dria. À 

“ —Segundo diz a «Presse» de Pariz, vai 
reunir-se o conselho da gran-chancellaria da 
Legião de Honra para proceder á degrada- 


ção do mexicano Lopez, que atraiçoou o des-|. 


graçado imperador Maximiliano. Lopez tinha 
sido nomeado oflicial da Legião de Honra pe- 
lo marechal Bazaine, em consequencia de. 
alguns rasgos de valor em varias expedi- 
ções contra os juaristas. O marechal, Bazai-, 
ne don Chomado a depor ante o. gram-chan- 


russa assassinou o imperador Paulo T. À 
noticia d'este crime Jevou um mez a che- 
gar a Pariz. Em 1867 o telegrapho electri- 
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Mitanas em digressões de uma invejavel alegria, 
ri debai xo de A Ch lor Enflicante Rbraza OR. 
pical ! Epeoe o 


snr.* D, Arcelina Roza Guimaries da Silva, 

esposa do snr. Manoel Antonio Moreira da | 

Silva. | co Na tarde da domingo teve lugar a apparatosa 
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co transmittiu para S. Petersburgo, em pou- 
cas horas, a noticia com bastantes promeno- 
res do attentado de 6 de junho ultimo. | 
—O mais rico yatch do mundo, «Ma- 
horouna», pertencente ao vice-rei do Egypto, 
foi objecto de grande curiosidade em Tou- 


lisar, creando um verdadeiro palacio na 
agua. O salão-tem columnatas de prata ma- 
cissa : tudo o mais guarda analogia. 

Este yatch, construido em Inglateria e 
decorado por artistas inglezes, custou mais 


de 6 milhões de francos (1:080 contos). 


—Na grande revista da esquadra in- 
gleza, que se ha-de fazer-em honra do gran- 
turco, figurarão 17 navios de madeira, de 
helice e de rodas com 841 canhões e da força 
de 9:670 cavallos; 15 navios couraçados com 
212 canhões e da força de 10:842 cavallos; 
12 camhoneiras e dous yatchs reaes, com- 
mandado um d'elles páls principe de Gal- 
les. À esquadra manobrará debaixo das or- 
dens do almirante sir T. S. Pasley. 

—A opera «À Africana» já conta cento 
e cincoenta representações no theatro da Gran- 
de Opera. 

— Sua Santidade o papa Pio 9.º disse 


uma missa por alma do imperador Maxi- 


miliano. 
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EXPEDIENTE | 


Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 10 de julho 


Vianna—do snr. João José de Castro. 
Vizella—do snr, Francisco Joaquim Correia de 
Brito. | 
Povoa do Varzim—do enr. Francisco Fernan- 
des de Castro. 


TRIBUMES 
Relação do Porto 
Sessão de 10 de julho 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Pinhel. Custodio Raphael de Sampaio e mu- 
lher—c, o padre João José Lopes—juiz Brandão, 
escrivão Sarmento. | 

Porto. O conde de Samodães—e. Manoel An- 
tonio de Carvalho—juiz Caldeira, escrivão Sarmento. 

Cambra. José Manoel de Lima Fontes—c. Do- 
mingos, filho de Manoel Tavares Paredes —juiz Fer- 
reira de Oliveira, escrivão Coutinho. | 

AGGRAVOS 
“Santa Combadão. Antonio Joaquim Pataco— 
c.o M. P.—juiz o barão de Riba Tamega, escrivão 


Albuquerque, 


veiro. José Ferreira Pinto Bastos e outros— 
ce. D. Anna Borges de Almeida—juiz Oliveira, es- 
crivão Cabral. o 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 17 DE JULHO 
APPELLAÇÃO ORIME 
Mirandella. O M. P.—e. José Gonçalves. 
! | AGGRAVOS 
Sernancelhe, Antonio de Almeida—e. o M. P. 
Vianna. OM. P.—e. Antonio Pereira Cyrne 
da Silva Bezerra Fagundes. É 
Braga. José Maria de Vasconcellos Leite Pe- 
reira Mourão—c. a camara municipal de Braga. - 
E : À .-” o 
ENE 2 DO o apo 


Prerogativa da camara do Porto 
ma procissão de Corps Christi 


Oo - 
o 


nbrnnição | do eb 


rogo a V., me cousinta renetter-lhe o incluso im- 
presso, que contem a representação da nossa cama- 
ra de 2 de julho de 1834, a portaria do ministe- 
rio do reino de 14, e nova representação da 
mencionada data c referido ano, e bem assim a 
portaria da prefeitura do Douro de 21 de janeiro 
de 1835, tudo relativo à conservação da supradi- 
ta regalia à camara municipal do Porto, cujos do- 
cumentos V. cc posierho querendo, publicar para des- 
engano do snr. «observador: e para que mais 
se'gencralise o conhecimento de factos como este. 
Não sendo importuno a V. rogava sc dignas- 
se publicar no sen jornal esto communicado, favor 
que muito agradecerei, como sendo com muita ve- 
noração e respeito | 


RR 

Porto, 8 de julho de 1867. 
DOCUMENTOS 
Doni ,.. Representação 
-— Senhor ==A comissão municipal interina da 
muito nobre, leal, e heroiea cidade do Porto, dese- 
jundo conservar illesos os privilegios, foros, prero- 


diato no palio, sem: que entre elle e a camara, ou à 
cidade, tivesse cabimento ontra alguma pessoa que 
seo caudatario do reverendo. bispo da “dio- 
cese; prerogativa que lhe foi muito expressamente 
cencedida pela carta régia de 18 de maio de 1608, 

ue por cópia leva 4 augusta presença de V. M: 
t : aconteceu que o preftito do Douro na pro- 


cissão qne teve logar em volta da Santa Sé Cathe-| 


dralno dia 29 do proximo passado mez de maio, ou 
porque desconhecesse o theor da sobredita carta ré- 
gia, ou porque entendesse que o artigo 32 do decre- 


legitimos suecessores. 
Senhor : se a commissão municipal não enten- 
desse ser de sua rigorosa obrigação pugnar pelos 
antigos foros e liberdades de seus presumidos com- 
mitentes, ella cederia de bom grado a precedencia 
no prefeito da provincia; e bastaria a confiança que 
elle merece a V. M. I. para que a commissão de- 
sejasse tributar-lhe todas as honras e todos os res- 
peitos. Mas não digam as municipalidades futuras, 
não diga o Porto, que os seus juizes de paz forma- 
dos em commissão municipal no anno de 1834, se 
desmasclaram a tal ponto que deixaram perder uma 
das suas prerogativas sem abrir sequer a bocca para 
advogar seu direito na presença de V. M. I., mor- 
mente quando está tão recente na memoria de to- 
dos que a junta provisoria encarregada de manter 
a legitima authoridade do Senhor D. Pedro IV se 
prestou de bom grado a reconhecer o privilegio da 
camara, cedendo-lhe o primeiro logar na procissão 
que a mesma junta provisoria acompanhou no anno 
do 1828. E a commissão municipal ao mesmo tem- 
po que entende que o sobredito artigo 32 não der- 
roga na sua generalidade a graça que 4 cidade do 
Porto concedeu aquella carta régia, e a posse em 
quo está desde tão antigos tempos de não ser prece- 
ida n'aquella occasião por qualquer personagem 
ou authoridade por mais alta que seja a sua jerar- 


chia; entende ao mesmo tempo que não é das gene-|' 


rosas intenções de V. M. 1. unbrentae os TR 
gios de uma cidade que V. M.I. se tem dignado 
accrescentar em privilegios, honras e mercês, Se- 
nhor : são tão grandes as honras que a cidade do 
Porto tem recebido de V. M. I., tão subido o apre- 
ço que V.M. I. tem feito de seus grandes sacrifícios, 
tão exuberante o testemunho publico de considera- 
ção que V. M. I. teve a bondade de outorgar-lhe 
no decreto de 4 de abril de 1833 que a esta cidade 
concedeu uma das maiores honras a que podia as- 
pirar; e tal finalmente a confiança da commissão na 
generosidade de V. M. 1., que ella se persuade que 
V. M.I. não hesitaria um momento em conceder à 
cidade do Porto a graça de não ser precedida por 
pessoa alguma na solemnidade do Corpo de Deus, 
se essa graça não existisse, cfosse agora de novo 
supplicada. 

E por tanto a commissão municipal, fiada em 
que por maioria de razão ha-de querer guardar á ci- 
dade do Porto suas prerogativas quem de novo tan- 
tas mercês lhe tem feito, espera e supplica que V. 
M. I. se digne declarar em vigor aquella sobredita 
prerogativa, e que o mencionado art. 32 do decreto 
n.º 23 não abrange na sua disposição a precedencia 
do prefeito do Douro na procissão de Cospus Chris- 
ti. Deus guarde a preciosa vida de Vossa Magesta- 
de Imperial por dilatados annos. Porto, em sessão 
extraordinaria de 2 de junho de 1834, — Antonio Ale- 
xandre Rodrigues de Oliveira, presidente, — Antonio 
Ferreira Velho—Custodio José Nunes—Manoel Jo- 
sé Dias Guimarães—Joaquim José Carneiro—Ma- 
noel José da Rocha Pereira. | 

| Portaria 

Ministerio do reino—Foi presente a Sua Ma- 
gestade Imperial regente em nome da rainha a re- 
presentação que lhe dirigiu na data de dous do cor- 
rente a commissão municipal interina da muito no- 
bre, leal, e heroica cidade do Porto, a fim de que se- 
ja declarado em seu inteiro vigor o privilegio, quea 
camara possuia de ter na procissão do Corpo de 
Deus o lugar immediato ao pallio ; privilegio que re- 
fere ter visto com magoa violado pelo prefeito da 
provincia, que indevidamente oceupou aquelle lugar, 
e Sua Magestade Imperial não póde deixar de mara- 
vilhar-se de semelhante pretenção da parte da com- 
missão municipal de uma cidade, que por espaço de 
mais de um anno soffreu os horrores de um cerco, 
obrou prodigios de valor só para dar cabo dos pri- 
vilegios, e tazer triumphar a lei, Ora a lei que re- 
gula o caso presente é o decreto n.º 23 de 16 de 
maio de 1832, que no art. 32 diz assim—O prefeito 
obtem o primeiro lugar em todos os actos publicos 


& 


- [e solemnidades da provincia—O que se participa á 


commissão municipal para sua intelligencia e devido 
cumprimento. Palacio de Queluz em 9 de junho de 
1834. —Bento Pereira do Carmo. —Cumpra-se e re- 
iste-se. Porto em sessão de 14 de junho de 1834. — 
liveira, presidente — Velho—Nunes—Guimarães — 
Carneiro. 5 A RE | 
PR 
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Po 


qu | 
nha feito ácerca da precedencia que-o prefeito da 
provincia tomou para si nroaipaio do Corpo de 
Deus d'este present anno. Ella enrva-se mui res— 
yeitosamente diante da sahedoria de V. M. 1, : mas 
permitta V. M. 1. que a mesma commissão'manifes- 
te o desgosto que sentiu ao lêr aquella parte da por- 
taria em que V.M. E extranha a pertenção de que- 
ror sustentar um privilegio a commissão municipal 
de uma cidade que por espaço de mais de um amno 
sofiren os horrores de um cerco, e obrou prodigios 
de valor, só para dar cabo dos privilegios. Sim, se- 
nhor: a cidado do Poxto sofreu os horrores... (de 
um cerco, diz a portaria, mas um cerco é pouco) 08 
horrores de um bi 


bombardeamento, todo o flagello da 
peste, da fome, e da guerra, para dar enbo dos pri- 
vilegios e para sustentar a lei; e os representantes 
d'essa cidade illusfre se correriam de pejo se lhes 
coubessem com justificada razão as intenções que o 
ministro de V. M. T. lhes attribue : mas os privile- 
gios que a mesma commissião sc enveérgonharia de 
sustentar são injustiças em favor de poncos contra os 
interesses de muitos, são as quebras nos direitos do 
homem e do cidadão, são as excepções igualdade 
legal. O privilegio porém (se assim pode chamar-se) 
que x cominissão deseja manter não é uma excepção 
odiosa, é um signal de honra e de considaração que 
os senhores reis d'cate reino lhe concederam em tes- 
temunho do apreço que faziam da cidude; e é tam- 
bem em testemunho do apreço que de tal honra faz 
a commissão, que ella julgou do seu dever pugnar 
pela sun conservação, sem que por isso deva incor- 
rer na censura ds menos liberal que os. seus repre- 
sentados. Os habitantes do Porto, a sua camara, ou 


a sua commissão municipal são tão zelosos das pre- 


rogativas e honras que lhe concederam os seus an- 


tigos reis, como o devem ser d'aquellas que V. M.| 


I. se têm dignado qutorgax-lhe para perpetuar a me- 
moria de scus feitos; c à commissão entende ser tão 
ouço de extranhar este zelo, como o seria o zelo do 
individuo que quizesse manter fodas as honras e si- 
gnacs de distincção com que V. M. T. deu testemu- 
nho da sua coragem no campo d'essas batalhas, 
“Certo que nem V, M. 1. tem querido conceder 
privilegios concedendo honras, nem a commissão 
municipal quer manter algum privilegio, mantendo 
uma distincção que lhe fizeram os seus reis. E se a 
procedencia é na realidade um privilegio, e esso pri- 
vilegio tem de ser concedido a alguem ; a commis- 
são cuntende que mais rasoavel seria conseryal-o a 
quem o tinha, do que-concedel-o no prefeito, que, 
por mais grande que seja na authoridade, não póde 
ser mais grande que esta cidade illnstre na gloria 
de so ter sacrificado em todas as epochas, e muito 
principalmente n'esta em que tudo arriscou para sus- 
tentar a corôa da augusta filha de V. M. T, E as ca- 
maras, senhor, foram sempre de tal mancira consi- 
deradas n'este reino que ellas occuparam sempre o 
primeiro lugar e tiveram sempre a precedencia em 
todas as solemnidades publicas, Bem solemne é por 
certo a primeira entrada de uma rainha no seu ter- 
ritorio e na capital dos seus reinos, e foi a munici- 
palidade de Lisboa quem precedeu todas as autho- 
ridades na honra de beijar a mão a S. M. F.A-com- 
missão agradece a V. M. I. a bondade com que so 
dignou mandar escrever a disposição textnal do de- 
ereto n.º 23 de 16 de maio de 1832; disposição to- 
davia que não cra desconhecida à commissão, como 


“|parece havel-o entendido o ministro dos negocios do 
“|reino. Villa não nega que esse decreto concede no 


prefeito o primeiro lugar em todos os actos publicos 


“Je solemnidades da provincia; mas entende que está 
expressão geral não podia derrogar uma graça es-|| 


pecial concedida por uma carta régia; é que não obs- 
tante aquella disposição a camara do Porto devia 
continuar a cecupar na solemnidade do Corpus- 
Christi o lugar que oceupaya por privilegios espe- 


caes, que nunca se entendem conforme o direito| 
derrogados por as leis geraes. O ministro do reino |, 


eutendeu o contrario, e n comissão reconhece o di- 
reito que elle tem de forçar a sua vontade, mas não 

seu entendimento. Deus guarde a preciosa vida 
de Vosei mu 
Porto, em sessão de 14 de junho de 1834.-— Antonio 
Alexantire Rodrigues de Oliveira, presidente. — An- 
tomo Ferreira Velho.-—Custodio José Nunes —Ma- 
noel José Dias Guimaries. —Joaquim José Carneiro. 
—Manoel José da Rocha Pereira. 

a Prefeitura do Douro 

“Cópia authentica. —Mimsterio do reino. —2.º re- 
partição. —lllustrissimo e excellentissimo senhor. — 
Levando á presença de'S. M. a rainha a conta em 
que v. exc* representa que a camara d'essa cidade 


tender a representação que a mesma commissão ti- 


Magestade Imperial por dilatados annos. | 


artigo 32 do decreto n.º 23 de 16 de maio de 1832, 
se resolvêra que ao prefeito pertencia aquelle lugar, 
e que parecia a v. exc,* que se devia tomar em con- 
sideração que aquella procissão é da camara, que 
nella representa a cidade do Porto, a qual depois 
de tantos feitos gloriosos é credora de superior con- 
templação, e de que seus fóros antes se augmentem 
do que se offendam, sendo ao mesmo tempo certo 
que o civado, artigo não tem lugar n'estas e seme- 


antes occasiões, mas só bia lo O READ gomo 
tal, assiste aos actos e solemnidades da provincia ; 
Sua Magestade conformando-se inteiramente com q 
opinião de v. exc.*, é servida determinar que a ca- 
mara se conserve na posse que tinha : O que parti- 
cipo a v. exe.” para sua intelligencia, e para o fazer 
constar à mesma camara. Deus guarde a y. exc. 
Palacio das Necessidades em 16 de' janeiro de mil 
oitocentos trinta e cinco. —Bispo conde, fr. Francis- 
co—Snr. visconde de 8, Gil de Perre. —Está con- 
forme. Secretaria da prefeitura no Porto, 21 de ja- 
neiro de 1835. — Antonio Luiz de Abreu, secretario 
rear e registe-se —Porto em camara 

2 de janeiro 1835. — Novaes. —Rocha Soares. —(Coe- 
lho Fernandes. —A. P. Xavier. —Magalhães Lima. 
— Pereira. 

(173) 


Associação dos marceneiros 

| Snr. redactor. 
Rogo-lhe o especial obiseaujo de inserir no seu 
muito lido periodico a cópia do protesto que a clas- 
se dos marceneiros, representada por cento e cin- 
coenta dos seus membros, acaba de dirigir ao exc.”o 
snr. governador civil, a proposito da eleição ulti- 
mamente feita do individuo que tem de, na exposi- 

ção de Pariz, representar a referida classe. 
Espero dever a V. esta fineza, e tomo a liber- 
dade de assignar-me 
a De V., etc. 
J. SS 


Nm e excmo gnr., 
Tendo v, exc.* recebido instrucções do minis- 
terio das obras publicas para officiar á aesociação 
dos marcenciros, entalhadores e artes correlativas, 
d'esta cidade, a fim de escolher com urgencia um 
mestre, contra-mestre ou operario que vá, a expen- 
sas do governo visitar a exposição de Pariz, cum- 
priu v. exe." pontualmente essa ordem, officiando com 
effeito á direcção d'aquella sociedade para o indi- 
cado fim. >. = 
A associação, porém, foi que não cumpriu o seu 
dever, porque, em vez de fazer a sua escolha em 
ualquer individuo que reunisse as habilitações in- 
ispensaveis para representar dignamente a classe, 
e colher todos os apontamentos, esclarecimentos € 
informações proveitosas 4 industria, foi pelo contra- 
rio eleger Antonio Teixeira dos Santos, que é dono” 
de um estabelecimento de adela, sito na rua Chã, e 
que nem pela instrucção nem por qualquer outras 
qualidades artisticas, era digno de similhante prefe- 
rencia, ficando assim injustamente preteridos alguns 
outros artistas de reconhecido merito e provada in- 
telligencia, que deveriam ser-lhe antepostos, mesmo 
porque a classe nada lucra de certo com a visita 
d'aquelle Teixeira dos Santos à exposição, visto fal- 
tarem-lhe as luzes e habilitações precisas para to- 
mar conta dos aperfeiçoamentos da industria, e es- 
clarecer mais tarde a classe, assim indignamente re- 
presentada. O ir 
Deve-se esta disparatada escolha ao vicio que 
feriu a eleição na sua origem. [4 “ESA 


-” eb - 


Se a associação dos marceneiros, entalhadores 


c artes correlativas estivesse bem ao facto dos in- 
dividuos pertencentes a essas artes que mais sobre- 
sahem n'ellas pelo seu talento e merito, a eleição 
seria gem duvida acertada. Todavia não acontece 


tado * “qd 

— Esta prei | eir | 
Santos, foi devida À circumstancia de ter elle sido. 
em tempo secretario da associação, € gosar por isso 
cutre os seus membros de certa influençia e de tal 
ou qual sympathia. Mas os abaixo assigna 'os, merce- 
neiros c entalhadores «esta cidade do ' Porto, não 
podem deixar de protestar perante y. exc.* contra 
um tal escandala e nodiralhe muito respeitosa q 
sabiamente para que se digne abraçar as medidas 
necessarias, à fim de que sc RrcedR nova escolha 
por pessoas Commpetêntes,"e nito'por uma associação 
cujo grande numero de socios são completamente 
alheios 4 industria que o seu titulo representa, . 

Só assim se poderá cumprir o fim que o governo 
teve na mente, quando se resolveu a mandar á custa 
do estado um artista habilitado'visitar & estudar a 
exposição de Pariz: só assim a classe será conve- 
nientomente representada n'aqnella exposição por 
quem a não deslustre e só assim finalmente se não 
desperdiçará o respectivo subsidio sem vantagem 
alguma para atindostria. + 0 ssmop ms aa 

A classe que os abaixo assignados representam, 
escusa de apontar os nomes de-muijos artistas que 
reunem todos os requisitos precisos para desempe- 
nharem digna e cabalmente tão espinhosa missão. ,, 

— Nºestas circumstancias, os ubnixo assignados 
Pedem a v. cxc.* que-se di- 
+ + gne tomar na devida conside- 
- vação o que deixam dis " 

e ER 


, 
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PARTE COMMERCIAL 


-AMandega do Porto 


(> 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
' nodia 1a9dejulho............. 55:9798415 
Idem no dia 10......cctesceremsooo  G:BDTSIIO 

62:8368605 
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nempachos do exportação 
| Julho 10 DS Le rea. 

- RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama 2.º, 
Antonio Brandão, 50 litros do vinhos M. Leite de 
Amorim, 400 dutos de dito; J. F, Monteiro Guima- 
rães, 821 ditos de dito; J. Bento Brea, 30 saccos 
com rolhas; F, A. Costa Braga, 1.caixa-com lençoes 
de linho; pe vi Retenira de CR 925 litros de 
vinho; A. M. dos Reis, 55 ditos de dito. : 

PERNAMBUCO—Na os de oilânde, J. J. 
da Silva Maia, 6 barricas com presuntos. |. 

BAHIA—Na barca Douro, J. Lourenço Alves, 
3 caixões com linha, : 

PARA'—Na barca União, A. Barboza da Fon- 
seca, 40 caixões com moveis, 6 canapés, 224 ca- 
dtiras e 20 atados de ditas. 

RIO GRANDE -—-Na barca Minerva, À. M. Fer- 
nandes Guimarães, 1 caixão com ferragens. 

LONDRES—No vapor ing. Beta; M. Gassiot & 
Cs, 16027 litros de vinho; M. Pereira Guimarães & 
Sons, 4273 ditos de dito; F. Lopes Caturno, 400 cai- 
xas com cebolas; J. Pr da Costa, 13356 litros de vi- 
uho; J. Ray Sons & 0.*, 22438 ditos'de dito. 

IDEM—Na escuna ing. Hoopoe, Sandeman & 
Cs, 12554 litros de vinho; F. 'T. Cobb, 12 caixas 
com cebolas e 5 enixões com tijolos de barro. 
IDEM—NO patacho ing. Reaper, A. J.-Pinhei- 
ro, 5342 litrôs de vinho, sis so. 
TERRA NOVA—No patacho ing. Francis, H. 
R. Teage & C., 267 litros de vinho. - 


Cargas desj achadas £ 
RIGA-—Escuna rus. PSP. Bengson, 800 
quintaes de coctitt 18 roupeiros de retalhos de di= 
ta e 2715 litros de vinho. . so 
PU LI q OS id by 
Co Cargas mauntfestadas . 
C. M. n.º 399=Liverpool, Vapor ing. Douro, 
eap. Joy, 4 F. Chamiço, Filho & Silva, 1:048 volu- 
mes de diversas fazendas e 99 toneladas, 14 quim- 
taes, 3 arrobas e 9 arrateis de ferro. * tm 

C.M. n.º 400—Londres, Vapor ing. Beta, iria 
Wilkinson, a D. M. Feuerheerd Junior & 0.º, 2:020 
volumes de fazendas e mercadorias diversas. 

1 CM.nº 401—Aveiro, Hiate Bom Jesns e Al- 
as, mestre Homem, 120:000 litros de sal. 
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CIRURGICA DO PORTO | 


t= | Barome- 


volumes com resina e barro. 


Thermo-! Psychro- Ras 
metro EDrO | 
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tre og 50:000 litros Eai Grande = A a 

TIP ar stado . 

ae E ia o) E 
mestre Santos, 11 barcos « Te dintos | pu 
C. 7—Figueir | Wampo 


É au 46 | y 20,0 | 


p Completa descarga 
Co «ulho 10 
AVEIRO—Rasca Correio de Aveiro. 
CAMINHA lliate Primavera do Minho, 
LAGOS—Cahique Sant'Anna e Gloria. TIE 
o S, MIGUEL —Patacho Adelaido. DRA RAR pure en O 
GLASGOW — Vapor ing. Fitz William. saga , y 


Deh Quantidade deozono 7,0 
pe = O Pluvimetro (alt, da a pluvial em pes dpi 
O di ; Gomes 


s+) 6808 | 234 | 


Fermos de carga 
Julho 10 a 
DUBLIN— Vapor ing. Lord Byron, cap. Car- 


negioss. 3 Só pa eps this AS A er rd pk! 

LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, E Joy. | CORREIO DE HOJE 
LONDRES—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson.| Cortina E "SU PE NDRE A, 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») - 


A Tui E 
e us 
Pediram 
pr <a 
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licença para sabir 
ç Julho 10 
TERRA NOVA—Patacho ing. Francis. 


HUELVA—Vapor ing. Fitz William. «Diario de Lisboa» de ámanhã a lista dos 


RIO GRANDE (pelo Rio do Janeiro) — Barca | nossos expositores agraciados pelos diversos | 


Minerva. - - jurys da exposição universal de Pariz. 


Como já tenho dito, Portugal foi contem- 
|plado com 15 medalhas de ouro, 29 de pra- 
ta, 98 de bronze e 120 menções honrosas. 
As medalhas de ouro foram distribuidas do 
seguinte modo : | 
Imprensa Nacional 


Generos despachados pela mesa 
da estiva ' 
Julho 10 
Oleo de linhaça—3 cascos 
Linho de fiar—151 fardos 
Pinho de Flandres —202 taboas 
Ferro=90 tubos 
20 bwrris - 


Manteiga— Barão de Pomarão: 

Aduella—10:573 paus Conselho ultramarino 

Ferro—456 feixes Companhia das lezirias 

Salitre—ll saccos q Colonias portuguezas 

Agua de soda—20 barris. Rebello Valente 

o x O RE D. Antonia Adelaide Ferreira 
Caetano Rodrigues 


Affonso Botelho de Sampaio e Souza 
Antonio de Almeida Campos e Silva 


o 


Praça de Lisboa 9 de julho ” 


Rendimento da alfandega de de y ? 
Eid do RO do ulhos o <: 189.640 8890" Roe 
Idem no dia 9......ceeessecenees 10:8075415 Domingos Affonso (Lisboa) 
| TSE 22) Vicente da Silva (Eunchal) | 
200:4575314 “Henrique José Maria Camacho (idem.) | 
ER De EE TE Estes ultimos 10 foram expositores de| 
neem vinhos, sendo os primeiros 7 do Porto. 


a RR O 


— PARTE 
ron SM O 


“ a 


MARITIMA 


Em 15 do corrente, sahirá de Lisboa para os 
Açores, 0 vapor Açoriano, Rio a 


Os expositores que obtiveram a medalha 
de prata foram os snrs.: g 

Antonio Bernardo Ferreira 

Visconde de Alpendurada 

'"Veixeira Sampaio 

Antonio Ferreira Meneres 


Porto 10 de julho Kebe | 
Dejante & Ca É | 
fm sir 94 E te | e - D. Joaquina Ferreira Castello Branco 
FUZETA 7 dias—Cahique Senhora do Rosario, | Wolsh E Irmão (Funchal) 


mestre Antonio, cavallas. 
LISBOA 17 dias—Rasca Amisade, mestre Go- 
es, barro. a 
- SETUBAL 8 dias—Hiate 
vegantes, mestre Nunes, sal. 


Lallemant & Irmão 

Zeferino Pinto (Porto) 
Instituto Industrial de Lisboa. 
Marques de Paiva (Covilhã) « 
Biester & C.* (Lisboa) 


m . , 
Bom Jesus dos Na- 


o SARIBAS 94 H. Schalek (Lisboa 
TEM gui Ea encommendas. Bernardino José Fada (Marinha Grande) 
em ; 


Estevão de Souza Gig) 
Minas do Braçal—Mathias Feeurherd 


“o (&s 8 nonAs DA MANHÃ) 
Barão de Nova Cintra (Porto) 


“Fóra da barra nada se avista por causa do ne- 


vociros bes ri Vaio Fabrica de tabacos de Xabregas (Lisboa) 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. Jeronymo Martins & Filho (Lisboa) y 
e SO José Lamas Aiapom) | 
TT o Sa Ns RO e o Ribeiro o Delgado ga 
, WET Faça n Kel ai e o 7 
dade AT Ao mp Pernan Piteira Ee k o y 4 á 
mento maritimo de diversos dao o sal das Marinhas de Portugal | 
o discada rot decitio : | Commissão Central de Lisbon. 
po PRE A RA Par sas ! AR Ra Aee doi A À dd de b é PEA RO eia 
DAE ST St “| Obtiveram medalhas de bronze os seguin: 
| “ PENICHE. — Cahique Ites expositores: - TO 
dinHA: BS Are “4 - D. Anna Augusta de dirénio (Regon) | 
Te od Ra à Ea 


dae BU qtas Be > 4 Gonçalo Guedes de Carva ho (Alijó ; 
OLHÃO. — Cahique Senhora-da  Encanmção,| De Ermelinda da Veiga (Villa Real) 
madeira. (AP DESTE OE f Antonio de Mello Vaz Sampaio (Villa Real) 


e 


NS ap Idem 6 A — Mi quel da Veiga Cabral ( Ula ] al). . 
“> Não entrou nem sahit embarcação algnma. Teixeira de Aguilar (Villa Real) 
E dona MS SR: Companhia Commercial dos Vinhos do Douro 
o « Barão de Villalva ; 


ENTRADAS 

PORTO, — iate Joven Laura, vazio. 
IDEM.—Hiate Craveito 2.º, carvão. > 
IDEM.— Hiate Merminio, vazio. 
IDEM. —Hiate E' Segredo, dito. 


Associação Commercial do Porto (ornamentos 
de madeira). ES NE £2ãs 
Freire & Costa A 
D. Antonia Adelaide Ferreira 
Bernardo de Souza Ferreira 


- 


Não snhiu embarcação alguma. Companhia Aliança 
Não entrou dmbnEgadE pise es Joaquim Pinto Machado 9 
* CEE dmDAS Kop c& Cr <s : 


Eduardo Santos 
Joaquim de Oliveira. 
André Michou & Casimir Pierre 
A. J. Peres Silva & Alves 
Barão de Nova Cintra 
José Mariani | | 
” Daupias 
Rendeiras de Peniche 
“Albano Ânthero da Silveira Pinto 
Pimentel & Flhos. | 
Alexandre Herculano e ns 
Placido Antouio da Silva Rebello Coelho de 
Vasconcellos Maia . 
— Conde de Thomar' 
Cactano José Perveira 
Condessa de Villa Real 
Fernando Affonso 
Bonhard | | 
Ferreira Pontes 
J. M. Sampaio Veiga Cabral 
João Vicente Domingues 
Antonio Montez Cluunplimand 
H. Jaúsen Mr é 
Brito Limpo - Ç 


PORTO. —Hiate Nova União, sal. 
IDEM.-—Hiate Bom Jesus e Almas, dito. 
IDEM. —lliate Estrella do Dia, dito. 
IDEM. —Hiate Dens Sobre Tudo, dito. 
- LISBOA.—Hiate Bragança, madeira 
Idem O 


za ENTRADAS 
“OLHÃO. — Cahique Senhora da Conceição ,|- 
ixe, 
PENICHE.—Cahique Senhora das Necessida- 
s, dito. nbr ra 
 VILHARICO—Hiate Priunpho da Inveja, mi- 
erio. | EA) 
PENICHE.—Cahique Andorinha, peixe. . 
. Cs ABAHIDAS o » Gui 
MALAGA.—Patacho fr. Jeuno Gustave, ma- 
no MS A. 


deiras HF qb end stiad: é: 
PORTO. —lHiate Lealdade, sal. 


pe 
de 


Vianna do Castello 5 de julho 
Não entrou embarcação alguma. 


— SAMIDAS 
ERICEIRA Rasca Mnria Izabel, lastro. 


adiadas Idem 6 É José Antonio Torres 
Não entron ad RR José Correin 
: NIDA ' r A 
CADIZ—Vapor ing. Colina, madeira. | Thoodons Ferreira ; 
— Idem3es Bruno da Silva 


Não entron nem saliu embarcação alguma. 


, . 


Thomaz Cirilo 
Carvalho e Cunha 
- José Diogo da Silva 
Agostinho Roxo ' 
Tocha 
Germino Salles 


—— cerne o 

- Movimento maritimo estrangeiro 
com relação n portos de Portugal 

Ao a reed . ; 

MO ENTRADAS ,. 


[04 


VON Red “leg ava J. A. Santos 
G de julho. ' Em o Havre, o Vigilante, de Lisboa, Bachela 
À VISTA - "Gorjão da Cunha 


6 de julho. Do Havre, o vapor Lisboa, do Lis- Joaquim Lebre 
dede erga ORE é: e o Carmo Rapozo . 
Barão de Samora o 
Teixeira de Mello 
João de Brito | em 
Moniz Galvão 
Maldonado Bandeira 
Conde de Sobral 
Conceição Guerra 
Alicot & Abreu 
Queiroz Lencastro 
José Fernandes Othon 
Companhia de fiação Lisbonense 


Welegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 9 de julho 
ENTRADAS 


AMSTERDAM 28 dins—Vapor hol. Jason. 
- LONDRES 5 dins—Vapor ing. Britania. 


ee BAMIDAS pranaçá de Valongo | 
a ' h.) - PE e . eziri 85. “ , a a P 
Tele BUCAR DO GUADIANA Brigne ing. Fabrica da Fiação de Torrts Novas a 
“ POMARÃO—Patacho ing, Forest Prince. fi ata | A see cb 
BERGEN—Brignc nor, Concordia. e No qr sed ri 


PORTOS DO MEDITERRANEO—Vapor ing. 

Charente. ot do . 
BERGEN—Patacho nox. Leif. . 

ae Nes ses =>“ ing. Britania. ( 


Commissão districtal do Bragança 

Commissão Central Portugueza 

e raia de Faro 

GARD eo ommissão districtal de Lisbon | 

F, Atera gera ARA eabrico da Mfenuha Grande Antiga o) 
GLASGOW 6 dias—Vapor ing. Spratan. | Fabrica da Vista Alegre asd 
HORTEN, SINCLIER E BAYEN 25 dins—)  Notisdado de Exploração de cortiças + 

Corveta arvabor nor. Noris GUS "Com menções honrosas foram contem— 
TENERIFF, PALMA, GRAM EAD Tenge 


| JANAR plados os expositores : | 
DLEMCERETE, MOGADOR, CASA BRANCA,| Manoel Pinto da Fonseca (Villa Real) 


TANGER E GIBRALTAR 17 dias — Vapor ing' Roberto de Magalhães (Ahjó) 
Greatham Hall. - ; Bento de Sonza e Mello (Alijó 


José Julio de Oliveira Pinto (Villa Real) 
Visconde de Soveral | 
Paulo de Souza Barhosa 

J. Baptista Sampaio 

Costa Brandão 

José Pereira Cardoga 

Souza & Irmão | 


RIO DE JANEIRO 55 dias—Galera Castro 2.º | 
IDEM 63 dias—Patacho prus. Maria. 
SANIDAS 

SETUBAL —Barca suec. Catharina, 
RIGA—Patacho hol. Wallem. Ê 
ROTTERDAM—Galecota hol. Swee Zçsters. 


LOANDA—Brigue Trovador. 


em tes BRO GEES E rir q 


jo METEOROLOQ DA"BSCHOLA mproo- | 


b. | Lopes Anjos . 


Segundo consta, deve ser publicada no| 


RE a “4 


José Marçal Br 


" Simão Ribas 


o 
o 


Zepherino José Pinto | 
drigues de Faria 
- Abilio de Andrade O 
Miguel Campolini | 
. Ca &] O esti. ; a sã E 


O JF. Nunes o “A 
- Joaquim de Sá Conto | 
Visconde de Villa Nova da Rainha 
Rnfino José de Almeida ? 
- Anjos Cunha Miranda & GC! 


Ae. 


— José Antonio Teixeira 
Campos Mello 
“José Diogo da Silva o 

José Cardoso Pinto Maldonado 

Custodio José Rodrigues Bahia » 

Manocl ReNRaita Constante Carvalhal 

Pereira de Carvalho | : | 

Viuva Stelpflug 

Ernesto Deligny 

Francisco Chamiço 

Soares Sobrinhos á 

B. Rodrigues de Oliveira 

Joaquim Jorge Fernandes 

Oliveira Cunha 

Narcisa Rosa 

Marianni 

Sá Branco 

Fernando Palha 

B. J. Ferreira de Souza | 

José Monteiro 

Miguel Baptista Sobrinho 

Almeida Silva 

Estevão de Oliveira 

Torlades 

Anselmo Braamcamp 

Sezinando de Freitas 

Barão de Pomarão 

Rovers Pires 

Domingos Antonio de Freitas 

Miguel Osorio Cabral de Castro 

Decombes & C.* 

D. Thereza Candida Monteiro 

Nestorio Dias 

Antonio Lobo Pereira Caldas de Barros 

José Carmo de Azevedo Canavarro 

Visconde da Esperança , 

Antonio Pereira do Espirito Santo 

Manoel Antonio de Carvalho Penetra 

Antonio Manoel Vaz de Sampaio 

Conde de Sobral. 

Gareu 

Companhia Constancia 

Companhia de Fiação de Xabregas 

Minas da Telhadella 

Companhia 'Transtagana 

Companhia das Lezirias 

Commissões de Montemór o Velho, Vianna do 

Castello, Beja, Faro, Bragança e Cantanhede 

Direcção das obras publicas de Coimbra. 


E' essa a relação de todos os expositores 
que obtiveram distincções, faltando só com 
relação ás medalhas de bronze e menções 
honrozas os expositores. premiados do Ultra- 
mar e das ilhas. á 

As associações fraternaes de Portugal 
obtiveram uma nova recompensa denomina- 


ção CITAÇÃO. 


Tem n'esses ultimos dias corrido diversos 
À “0. ; - o o . 
boatos a respeito de recomposição ministerial,e 


“|já tive occasião de dizer, que por ora nada|. 


havia que os justificasse. 

Hoje digo o mesmo, insistindo na minha 
affirmativa. 

Tem-se dito, que o ministro que deseja 
sahir é o snr. Casal Ribeiro, porque os seus 
collegas não approvam que s. exc.* yá ao es- 
trangeiro, e porque estão cm desaccordo com 
s. exe.” nos despachas para os. lugares da 
secretaria dos estrangeiros e com relação às 
concessões que a real companhia dos cami- 


|nhos de ferro portuguezes tem pedido. 


— Sei de boa fonte que em nenhum d'es s 


> 


4 és Ta É RD e | Roy ve Pe E Aa 4 ne 4 s 
aeiou Endiioinae ohne dO 
- : e SAMI da 


o En 
de A Mis SENDA 


pd 


tempo, devendo s. exc.* estar em Pariz 
quando SS. MM. alli chegarem... 


o “ 


muito que se tem dito n'estes ultimos dias, 
tendo havido até quem tenha dito que o snr. 
conde d' Avila seria o substituto do snr. Ca- 
zal, indo este substituir aquelle em Madrid. 

Consta que o snr. marquez de Sá da 
Bandeira será nomeado presidente do conse- 
lho ultramarino, na conformidade da nova 
lei votada ultimamente. | 
"Este boato tem probabilidades de verda- 
de, porque s. exc.º já exerceu ta lugar, 
e porque é a pessoa mais grada "aquele tri- 
bunal, e a quem rigorosamente competem 
aquellas altas funcções.. | 

“Órcio que o snr. ministro das obras pu- 
blicas pouco se demorará n'essa cidade, de- 
vendo estar em Braga na terça-feira da pro- 
xima semana. a | | 

“ Fazem-se grandes diligencias paras. exc.* 
ir a Evora. O snr. Corvo já prometteu fazer 
uquella visita, c é de esperar que não se es- 
queça da sua promessa, de cuja realisação 
muito tcem a ganhar os povos Vaquelle dis- 
tricto. | 
Chegou hontem à noute o sur. conselhei- 
ro Fradesso da Silveira da sua visita às fa- 
bricas da Cavilhã é de outros pontos do 
districto de Castello Branco, | 

S. exe.” foi em toda a parte muito obse- 
quiado, recebendo todas as provas de estima 
e consideração que lhe dispensaram os in- 
dustriaes. 

O illustre deputado nesta viagem col- 
leccionou bastantes apontamentos que hão-de 
tornar muito interessante a obra que s. exc.º 
está escrevendo sobre a nossa industria, | 

Distribuiram-se hoje duas ordens de ex- 
ercito. Uma (17) publica o regulamento pro- 
visorio dos exames especiaes de habilitação 
para as diversas carreiras do serviço militar 
e de engenheria civil,a que so refere o arti- 
go 40 do decreto de 24 de dezembro de 1863 
que reorganisou à escóla do exercito; a ou- 
tra contem a lei de pensões c a que regula 
os direitos de mercê. 

Como os leitores vêem, não foi publicada 
a lei que estabelece a contagem da antigui- 
dade para os-alferes despachados em 18 de 
abril de 1851,e que tanto desgostou a maior 
parte dos ofiiciaes do exercito. 

O capitão de caçadores n.º 6 o snr Ja- 
cintho Alexandre Pereira, foi collocado na 
classe dos ofliciaes em inactividade tempora- 
ria, por um anno, em consequencia de faltas 
que tem commeitido. + a 

Foi reformado, por ter sido julgado in- 
capaz de serviço, o capitão de infanteria 6 
o snr. Antonio Candido Augusto. ig 
“ Foram transferidos para caçadores 3, os 
seguintes officiaes com as seguintes promo- 
ções: major o capitão do regimento de infan- 
teria 4 o snr. José Pestana do Azevedo, te- 
mente o altoróa de caçadores 1 Antonio Lo- 
es, alferes o sargento ajudante de infante- 


Não ha, portanto, rasão que justifique o | 


es 


“Iria 183 0 snr, Miguel Luiz Pinto Pimentel. 


Foi promovido a capitão da 7.º compa- 
nhia de caçadores 7 o tenente de infanteria 
15 o snr. Francisco José Gonçalves Guima- 
rães. | " 

Foi promovido a alferes e transferido 
para infanteria 5 o 1.º sargento da guarda 


o AA» depois € E aii e dr ds Rr pa r o 
! be ne aF : es ne ocio deci ido a muito er 
beiro a França é negocio decidido ha muito 


[municipal de Lisboa o snr, Joaquim José 


da Silva Lopes. | 

Foi promovido a capitão da 7.º compa- 
nhia de infanteria 6'o tenente do regimeato 
de infanteria 3 o snr. Elias Antonio Ferraz, 
e a tenente do mesmo regimento o alferes 
de infanteria 5 o snr. Eduardo Ernesto de 
Castello Branco. 

- Foi promovido a alferes e transferido 
para infanteria 9 o sargento ajudante de 
infanteria 6 o snr. Manoel Pedro da Cruz. 

A tenente de infanteria 12 o alferes de 


; | infanteria 7 o snr. João Pedro de Freitas. 


Foi promovido a tenente o alferes João 
Cláudio de Souza, servindo na guarda mu- 
nicipal do Porto. | | 

Foi transferido para infanteria 3 o alfe- 
res de infanteria 17, o snr. José Joaquim 
Correia de Lacerda. | : 

Foi transferido para infanteria 8 o te- 
nente de infanteria 17 o snr. Jorge de Vas- 
concellos. 

Diz-se que SS. MM. devem chegar a 
Pariz no dia 20, indo hospedar-se no pavi- 
lhão Marsan, no palacio das Tulherias. Tam- 
bem se diz que os reaes viajantes estarão em 
Lisboa no dia 2+ de agosto, devendo ir em 
setembro fazer uma viagem ás provincias do 
norte. 

Antes da partida de S.S. M.M. para o 
norte do reino, haverá caçadas na matta de 
Villa Viçosa, que é abundantissima de ma- 
gnifica caça. 

O folhetim do snr. Pinheiro Chagas pu- 
blicado hontem no «Jornal do Commercio» 
c que é notavel em todo o sentido, já pela 
belleza do estylo e pelos arrojos da imagi- 
nação, como por se occupar dos negocios do 
Mexico, tem sido objecto de todas as con- 
versações, 

O «Diario» publica diversas portarias so- 
bre estudos dos caminhos de ferro da Beira, 
do Minho e Traz-os-montes. 

O snr. Souza Brandão, que estava estu- 
dando esses dous ultimos caminhos, vai ago- 
ra estudar o da Beira. O mesmo snr. enge- 
nheiro foi promovido a engenheiro chefe de 
1.º classe de engenheria civil, e o snr. Her- 


- |menegildo Gomes da Palma foi nomeado che- 


fe do 5.º grupo de estradas. 

Publica tambem o «Diario» a nomeação 
do snr. engenheiro Taborda de director dos 
estudos e construcção dos caminhos de ferro 
do Minho e Traz-os-môntes, como eu já no- 
ticiej. 
E finalmente publica a folha official as 
instrucções pelas quaes o snr. Taborda se ha- 
de regular na commissão de que foi incum- 


ido. 
M. 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, 
de Londres de 7, e do Havre e de Bruxel- 
las de 6. 

PARIZ 8.—0 principe imperial chegou 
a Bagneres de Luchon, onde tomará aguas. 

O gran-duque Alexis passou por deante 
de Malta com direcção a Cadiz. 

Esta tarde verificar-se-ha a grande re- 
vista annunciada em honra do sultão. 
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O projecto dos creditos supple- 
mentares foi adoptado por 236 votos 


contra 18. 


Idem 10 às 2 h. e bm. da tarde 
PARIZ 100 «Moniteur» publica 


Inoticias do Mexico do 1.º de julho. A 


segurança pessoal da legação fran- 
ceza não inspirava inquietação algu- 
ma. 
Vera Cruz tinha sido occupada no 
dia 27 sem que houvesse desordem 
alguma. As tropas estrangeiras pu- 
deram embarcar-se sem ser inquie= 
tadas, - 

BOLSA DE LONDRES 10 - Con- 
solidados inglezes 94 *4—S3 p. GO. por- 
tuguezes 40 */4. 

BOLSA DE PARIZ 10 —3 p. c. fran- 
cezes 68,85—4 !/a p. 0. 98,95. 

BOLSA DE MADRID 10 — Consoli- 
dados hespanhoes 33,40 — differidos 
32,80. | 
O a 

ESPECTACULOS 

Quinta-feira 11 á noute 


PALACIO DE CRYSTAL —lluminação e mu- 
sica nos jardins.—A musica começará n tocar ús 
6 e meia horas.— Entrada geral 50 réis.—Bilhetes 
annunes, gratis. 

Terças, quintas e sabbados musica nos jardins 
ús 6 e meia horas. 

Quinta-feira 11! de julho - 

S. JOÃO.—Companhia do Gymnasio.—10.º ré- 
cita de assignatura.— A 1.º representação do dra- 
ma em 3 actos é b quadros— HONRA DOS NO- 
BRES.—A 2.º representação da comedia em 1 acto 
“COUSAS DO ARCO DA VELHA —A's 9 horas, 

Sexta-feira 12 

S. JOÃO. — Companhia do Gyimunasio.—Récita 
extraordinaria.—O drama em 3 actos e 5 quadros 
—A HONRA DOS NOBRES—A opereta em 1 acto 
—'THIO BRAZ. - A's 9 horas. É 


———— — = 
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Grande leilão 

RUA DO ALMADA N.º 554 
Da mobilia da ill. snr. doutor Joaquim 
“ Pereira de Custro Silva, que se vetirou 
“parao Brazil, por intervêncção de Antonto 
- da Costa Rodrigues. poses a 
NA segunda-feira 15 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, haverá lelão de di- 
versos moveis, constantes de rica guarnição 


de sala de visitas, camas á franceza, lava-| ES 


torios, mezas, sophás, meza elastica, apara- 
dor, uma secretária, guarda-louça, um rico 
santuario, objectos de prata, e outros muitos 
moveis que estarão patentes no acto do léi- 


lão. (3041) 


“Imodo. 


MASTERS SERPENTE SD 
“FALLECEU hontem à snr.* D. Arcelina 

Rosa Guimarkes da Silva. Manoel An- 
tonio Moreira da Silva, D. Josephina Can- 
dida Guimarães Reis, Antonio Ribeiro Mo- 
Teira, Damião Antonio Moreira e Francisco. 
“Gonçalves dos Reis, marido, irmã e cunha- 
dos, pedem a seus amigos o favor de sua 
assistencia ao responso de sepultura, hoje, 
ás Ave-Marias, na capella de Nossa Senho- 


ra da Lapa. 
Pede-se desculpa de comprimentos. . 
| .o (3043) 
E IRÃ USE 
- Convite 


fi direcção da Associação Benefica dos Ou- 
rives do Porto, tendo de mandar cele- 
brar uma missa para suffragar a alma do so- 
cio fallecido o snr. Antonio da Rocha Bar- 
bedo, roga o obsequio aos snrs. associados 
de comparecerem na igreja de Santo Antonio 
dos Congregados, sexta-feira 12 do corren- 
te, pelas 10 horas da manhã. 
Porto, 10 de julho de 1567. 
José Alves Carneiro, 
Secretario. 
(8044) 

CEEE SE ESSE OB RE S TESS 


- > 


O abaixo assignado previne o publico que 
pertencendo-lhe varios titulos, cartas de 
arrematação de fóros e 12 inscripções da 
Junta do Credito Publico de 5003000 réis 
cada uma, respeitantes à herança que lhe 
deixára Joaquim Alves da Fonseca Lourei- 
ro, se acha privado d'elles desde 5 de mar- 
ço de 1864, porque Guilherme Oscar de Sou- 
sa Guimarães, d'esta cidade, os retem em seu 
poder sem os querer restituir ao annuncian- 
te, recusando-se até obstinadamente a entre- 
gal-os, não obstante ter sido condemnado a 
fazer essa entrega, em lucros cessantes e 
prejuisos causados por sentença proferida 
em 1.º instancia e confirmada pelo tribunal 
da Relação!!! Previne outro sim que nin- 
guem contrate com o dito snr. Guilherme 
Oscar relativamente às referidas inscripções 
pois que todo e qualquer contrato a tal res- 
peito será de nenhum vigor, e que desde já 
protesta pela acção criminal competente con- 
tra o detendor do alheio. 

Francisco José da Cunha Braga. 


(Segue-se o reconhecimento) ! 
(2991) 


e e 
(ic Oscar de Souza Guimarães 

responde ao annuncio n.º 2:991 no jornal 
«O Commercio do Porto», que o snr. Fran- 
cisco José da Cunha Braga, tendo a sentença 
confirmada pelo Tribunal da Relação, para 
a entrega dos documentos a que se refere — 
queira mandal-a dar à execução, usando assim 
do seu direito, e conforme a lei; e em quanto 
á prevenção e medo da alienação das 12 
inscripções da Junta do Credito Publico, não 
tenha receio o annunciante pois que tendo 
ellas estado em seu poder sem declaração 
nem responsabilidade, até 4 de outubro do 
anno de 1864, quando foram descriptas no 
inventario a que fez proceder, como herdeiro 
e testamenteiro do casal da fallecida usofru- 
ctuaria a snr.* D. Violante Margarida Alves 
de Jesus, como consta do mesmo inventario, 
existente no cartorio do escrivão de, direito 


e 


“Ida 3.º vara João Rodrigues da Fonseca, 
jnão póde por isso ter receio da sonhada | façam vindo acompanhada de ordem de pa- 
[alienação das ditas inscripções RED de A à a 
pr E a E Chego” A to 


do À +, e . 4 ; ' 
Bi) na 74 2 o 
o 24 E o ar Ea 


(a pen nte Guilherme Oscar 
“de Souza - Guimaries não - e Quo 


nenhuma transacção à não ser de valores que 


lhe pertencem; e do publico espera que lhe). 


fará a devida-justiça-—mesmo . pela falta de 
bom senso que a materia do annuncio do snr. 
Cunha se comprehende, que só serve para 
mesquinho desforço. Da dm | 

Não darei anais resposta, senão o despreso 
que taes annuncios mérecem. 


Porto, 10 de julho de 186%. | (3042), 


— — e. —— 


* 


- 


RRENDA-SE uma casa apalaçada na rua 

de Cedofeita com os n.º 509 até 521, 

com as suas pertenças, cocheira e palheiro, 

grande quintal é jardim, com tanque e agua 

de bica, e agua tambem na cosinha. Falla-se 
na rua do Principe n.º 305. (3038) 


À BRENDR Dia quinta do, Valle» Verde, 
no lugar das Costeiras, em Villa Nova 
de Gaya, com as suas pertenças. Falla-se 


na rua do Principe n.º 205. (3039) 


NA rua da Fabricá n.º 12 se indica aonde 
ha uma sala para um hospede; na mesma 
se tracta da comida e roupa, por preço com- 


gos), 


DO SO E SS 
O dia “12 do corrente, pelas 11 boras da 
manhã, se procederá à arrematação de 
diferentes generos, pertencentes à drogaria, 
existentes na alfandega d'esta cidade,e vindos 
de Newcastle, à ordem de Custodio José de 
Passos, pelo navio «Roze.& Mary», pon se 
acharem com avária. (3 | 


* 
e A e e 


Attençã 

ANTEIGA ingleza da 1.º qualidade, 

| chegada hontem, 10 do corrente; vende- 
se na rua de Cedofeita n.º 84, a 350 réis 
por 459 grammas; stearina de todas as quali- 
dades de 4, 5 e 6 de bom pezo a 145, 150, 
170 e 220, sendo estas de 459 grammas. 

(3040) 


e e e 


BARROS 


26, PRAÇA DE CARLCS ALBERTO, 28 
d as um completo sortimento de fazendas 

a principiar em um saldo de 180 réis 
que vende a 120 réis; bretanhas de linho 
para 200 réis o metro; sortido completo de 
coleirinhos, ultima novidade; madapolões fran- 
cezes proprios para camiza a principiar em 
160 réis; ditos sarjados para ceroulas; chitas 


| firmes nas côres, boas em qualidade, a prin- 
cipiar em 100 réis; ditas francezas em gostos” 


í “ 


novos. Um sortido completo de guarda-soes 
brancos a principiar em 18000 réis; um sorti- 


Imento de albuns e livros de missa; um lindo 


sortido de jarras e chicaras francezas para 
2250 réis a duzia, pannos de casimira para 
cobrir anezas a principiar em 25000 séis, co- 
bertas de fustão branco a pecipior em réis 


|25000, peitos de bretanha de linho para 150 


réis, é muitos outros artigos que vendé cant 


a maior reducção de preços possivel. + 

E due al agr dai dd ço 073 9 

E a ecc E O RA SC PED PCDS 
- Papeis pintados 


RUA DE D. MARIA IL N.º 26 A 30 

ONTENEGRO acaba de supprir o seu 
deposito com um bellissimo sortimento 
de papeis de gala das principaes fabricas de 
Pariz e Londtes, para preços modicos. Tam- 


“Imaiores. 


O preço anima! 
NA RUA DOS CLERIGOS N.º 50 
q Pp alpacas modernas, enfesta- 
das, para vestido e paletots a 270 réis 
cada metro, outras de superior qualidade a 
360 réis, assim como ditas brilhantes a 400 


réis. 7 “ (3046) 
— SOARES 
d5 — RUA DAS FLORES — 47 


ENDE sapatos de liga para senhora a 500 
réis, e para homem a 600 réis; ditos de 
pellica para senhora a 240 réis, e de mouro, 
para homem, a 500 réis. A | 
Tambem tem um bom sortido de pannos 
crús, morins, chitas, camizolas de tear, e 
muitos outros artigos que vende por preços 
commodos. (3034) 


“Novo estabelecimento e casa de modas 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19:A 23 


José Joaquim Coclho 

jar de receber da Suissa um grande 

sortido de cabeções e punhos bordados 
do preço de 240 réis para cima, golas bor- 
dadas a GO réis, garibaidis bordados de réis 
15500 para cima, vestidos para baptisados, 
tiras bordadas de 30 réis o metro para cima,. 
fitas e flores, rendas e guarnições, grande 
sortido de leques muito lindos e baratos, al- 
buns para retratos, palhas de Italia, que ven- 
de por junto e a retalho, guarnições moder- 
nas para cbapéus, tudo o mais barato E 


vel. (3045) 


Aguas mineraes naturaes 
Dº Vidago, Bem-saude, Entre os-Rios,Cre- 
rez, Verim, Vichy, Sedlitz, Seltz, Pyr- 
mont e Spa. Deposito no Porto, pharmacia 
into, Loyos, 36, donde os pharmaceuticos 
podem continuar a sortir-se,que gosarão do 
preciso abatimento, bem como em todos.os 
medicamentos, apparelhos € instrumentos de 
medicina, ferros cirurgicos, productos chy- 
micos e photographicos annunciados. 


“(2291) 


Dor de dentes | 

Ô cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 

Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 


que de todo já se julgavam perdidos. 
| (05133) 


Loteria de Lisboa, 
PREMIO GRANDE 6:0003000 RiIS 
ERONYMO Pereira de Sousa faz publico 

que acaba de abrir o seu estabelecimen- 
to na rua de Cedofeita n.º 129 e 131, do 
cambio e bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extraccão teri lugar no dia 16-do corrente, € 
cujos preços são os segumtes : 

Bilhetes inteiros 55000 réis, meios 253500, 
quartos 15250, oitavos 650, cantellas de 500, 
950) q 130, Puck Msgs da 
Satisfaz. qualquer. encommenda que lhe 
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- Cartas de jogar 
“a qualidade, da fabrica da Imprensa 
Nacional de Lisboa, vende-se na com- 
missão da mesma imprensa, rua do Almada 


nº 1BjnoPoro o 869) 
ARMAS PARA CAÇA, rever 


vers bom sortimento. Rua do, Almada, 24 
a 28 Porto. (2614) 


Para quem tiver gosto 
ENDE-SE uma linda vivenda, que se 
compõe de casa apalaçada com excel- 
lentes commodidades, jardim na sua frento, 
pomar, arvores e arbustos de fructa, € re- 
creio, ramadas co mais que deixa de espe- 
cificar-se aqui, tndo- murado sobre si, na 
freguezia de Valladares, muito proximo da 
estação da via ferrea: quem a pretender póde 
dirigir-se ao solicitador Leonardo Joaquim 
de Araujo, Congostas n.º 39 e 41, que dará 
esclarecimentos, e receberá propostas de com- 
pra, até ao dia 10 do corrente julho. 


(2741) 
Venda de carvão de choca 


Ã pezo, preço barato, superior qualidade, 
e mais duração do que o carvão usado 
n'esta cidade. Vende-se a pezo, inclusive em 
pezados de 15 kilos, a preço que, equipa- 
rado com o estabelecido nas lojas a retalho, 
estâna razão de economia de25p.e.! As ven- 
das por junto, superior a 150 kilos, são 
ainda mais favorecidas no preço. À bordo 
do hate «Cruz 1.º», 4 prancha na Ribeira, 
junto ás escadas de pau; os vendedores of- 
ferecem-se mandar pôr em cima do caes, fóra 
da prancha, o carvão depois de pezado, ou 
fazel-o mesmo pezar nos caes para partidas 


(3012) 

Venda de propriedade: 
ENDE-SE a quinta denominada-—Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra Javradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 


compra é esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 


º 19. | (290 
Venda de quinta 
ENDE-SE a distancia de uma legua uma 
“ linda casa de campo toda mobilada, ou 
sem mobilia, com grande campo afrutado e 
murado, com agua do nora, e de poço pegado 
à casa, casa para cazeiro, cavalhariça, eira 
que se está fazendo, casa para a mesma, 
situada no lugar de Sant'Anna de Leça de 
Balio, logo acima da Ponte de Pedra; taz 
face 4 estrada, com a frente para o largo de 
Souto ou Campo da Feira; e bem assim 
outro campo afrutado e casas no mesmo largo 
da Feira, cujas propriedades só estão sepa- 


ua tem 1 e 


vadas pela estrada do per meio; não tem foro. 


O lugar é recomendado pela sua posição 
de salubridade, commodidade: de transporte 
e muito povoado. Vendem-se juntas ou cada 
uma de per si; podem ser vistas todos os 


bem recebeu um novo sortimentos de lindos dias, e para ajuste com o agente do leilões 


Transparentes. | 
(2856) 


Cardozo, seu proprio dono. Rua de Santa 


Catharina n.º 153. (20558) 


- 


E er A RRENDA-SE na Ribeira do Abbade, 
Agradecimento junto ao Freixo, freguezia de, Valbom, 

E bes: Bernardino Mendes Vellozo e filhos, perto d'esta cidade, uma quinta que se com- 
Antonio Augusto Cerqueira Vellozo e Ro-|Pde de boa terra lavradia, pomar de fructas, 


drigo Augusto Cerqueira Vellozo, agrade- | ONA sb e ale pn rap QUERA 
cem por este mcio, até que pessoalmente q | Para familia decente, com bastantes commo- 


possam fazer, a todos os ill." e exg,mos dos, bonitas vistas, sobre 0 rio Douro; tem 
snrs. que se dignaram assistir ao responso | 48U4 do lima e rega, tanque para lavar c 
de sepultura, que por alma de sua sempre fonte, a op: 
chorada esposa e mãi, D. Maria do Carmo Traeta-se na rua de S, Lazaro n.º 379. 
Cerqueira Vellozo, se rezou na real capella (3036) 


da Lapa, ma noute de 22 de junho p. Ps VENDE-SE um grando quintal no alto 

Igualmente agradecem a todas as pessoas da Fontinha, que tem de comprimento 

que os visitaram n este triste acontecimento. 650 palmos e de largura 50, com seu miran- 

(3016) Ito dentro, poço, pia de lavar; arvores de 

- fructo, etc., e mais duas casas terreas fóra, 

Ses ade as des apa Desse dos | annexas ao mesmo quintal. Quem pretender 

MESES | e Pç falle na rua do Bomjardim n.º 1042, desde 

», cermen o meio-dia até às 6 horas da tarde. (3006) 
GIMAO José Gomes Ferreira, infinitamen-|- > - 
Vende-se ou aluga-se 


te penhorado para com todos os ill.mºs e 


exc."ºS snrs. que se dignaram assistir aos] a casa n.º 185 o 186 em Cima do Muro, 
responsos de sepultura do seu filho Aurelio, À 


de menor idade, que tiveram lugar na nou- 

to de 2 do corrente, na igreja de Nossa] 37 
Senhora da Victoria, vem por esta fórma 
agradecer-lhes, pelo não poder fazer pessoal- 
mente. 


com frento para a rua dos Banhos, 
Tracta-se no largo de 8. Domingos n.º 
| | (3022) 


mois | dJ. C. ESTRELLA 


ae ae 38 — PRAÇA DE D. PEDRO — 88 
EM a honra de prevenir os seus amigos 

e freguezes de que no seu estabelecimento 
cominua a haver um variado sortimento de 
chá, stearina, vinho do Porto de uma gar- 
rafeira particular, revolwers de differentes 
calibres, cargas para os mesmos, espingar- 
das para caça, systema antigo e Lefaucheux, 
cartuchos para as mesmas e todos os mais 
acessorios para as ditas ; tem todos os per— 
tences de caça do antigo systema. | 

pre que contintia recebendo regular - 
To mM Vos o 3º mente: todos os artigos mencionados e pro- 

Editos de 30 dias “| prios do sou estabelecimento, e declara qi 

PRO cartorio do escrivão Lessa, do Tri-|fez grande reducção em preços e que tem a 

bunal do Commercio d'esta cidade, es-| certeza que ninguem com elle póde compo- 
tão correndo editos de 30 dias, a contar de|tir, e tipes Perç a (8026). 
13 do proximo passado mez de junho, are- oa PorRi ns NSstraa fire 2070] 
querimento de José Antonio Pinto da Rocha, Banco Nacional Lltr amaro 
a fim de por elles serem citadas e chamadas | T3E ordem do snr, presidente da assembloi 
todas as pessoas, cortas o incortas; quo so/ = geral é convocada a terceira roi 
julguem com direito á quantia de 3:8014000| ordinaria para o dia 15 de faro roximo, 
réis, consignada no Banco Alliança, produ-|no edificio do Banco, pelas 8 horas da noute, 
to de uma tapada denominada a Ribeira/om conformidade com.o artigo 78, o para 
da Cabada c suas pertenças, sita no lugar|0s fins designados no artigo 55 dos estatutos. 
assim chamado, da freguezia de Rio Tinto,| . Lisboa, 27. de junho de 1867, 


ANSINO Pires do Rio Junior, impossi- 

“dt bilitado de o fazer pessoalmente, por 
este meio agradece a todos os ill.mº: sns. 
que lhe fizeram o obsequio de assistir, na nou: 
te de segunda-feira 8 do corrente, na igreja 
de S. Nicolau, aos responsos de gloria de 
seu filho menor José, e lhes protesta sua eter- 


asgratidão: | 
orto, 11 de julho de 1867. (3023) 


A 


ue o annunciante arrematou pelos autos do O secretario, | + | 
fallencia de José Joaquim Pinto da Silva & Frederico Biester, | 
Irmão; pena de que não vindo dentro do re- — (2823). 


ferido praso serem lançadas, e se julgar li- a ” g 
vre e desembargada de qualquer onus à mes-| PALLENCIA DE GUIMARÃES & REG 


abriedad formidade da Toi” snr. juis commissario marcou o dia 1 
TA. PRRRETCUAÇÃO + Hi GONZO LIDIGANO (3033) O de julho proximo, pelas 11 horas da ma- 


' nhã, para nó Tribunal do Commercio se 
Preven ãO 2,08 incautos continuar a verificação de creditos. | 
ROROTAMR aE n'este jornal, a arre- ã em bramos o disposto no | artigo 1:204 

matação voluntaria, no dia 18 do cor-|"º Po 96 de junho de 1867 

rente, pelas 11 horas da manhã, na praça Rea JR Ra a A lo & 0º 

“dos leilões, no palacio da justiça, em S. João Edu tado ; ei 

Novo, da casa, sita na rua do Breyner n.º = (2760 | 

12, como sujeita à pensão annual de 128500 (2400), 

réis c laudemio de quarentena; declara o 4 

senhorio «lirecto da mesma “casa o de todas | Leilão ; 

as outras edificadas em terrenos e pertenças O que se devia fazer na segunda-feira, de 

do seu praso—Casal do Coxo—, o D. prior| - moveis de mogno, oleo, vinhatico, lou- 

= livros, na rua de Cedofeita n.º 
o 


de Cedofeita, que, além do foro, que por DA ta O PERO É 
- rateio lhe conhe sao ce ao E 4a >, Eta a Di Ca ds 
- “Iaudemio de cinco—um, pelo qual protesta: | LO horas da. 
“que a pretendida remissão, feita indovida-| 75 q adEo 
mente, se acha wnnullada pelo tribunal com» | dA Pg ar deh AÇÃO 1 E sra 
petente, como se publicou; e que pende em Nº tia 18 de julho corrente, pelas 11 ho 
Juizo acção, obrigando os caseiros remissos 
“a pagarem o que lhe devem. ” 
Porto, 10 de julho de 1867. | 
: O solicitador, 
“ Iuiz da Cunha Lopes. 
(3030) 


ERROS CO” To pais o é 
dart Criei Pd ODE 


-—-— 


E E z paçosos para numerosa familia, quintal con 
pie Declaração excellente agua que sóbe a todos os anda- 
IRRANCISCO da Costa Sequeira Braga faz |"ºS, encanamentos de gaz e boa casa de ba: 
e publico que deixou de fazer parte da |nhos. Tem dous chãos e meio do frente, pag 
firma que girava esta praça debaixo de |de pensão 1298500 réis e tem S dominio de 40, 
David José da Silva & C.* (praça do Exer- Póde ser vista todos os dias desde AS 
cito po pnetaor e largo do Úarvalhido n;ºs|º meia horas da tarde. (2982) 
13 e 14), ficando todo o fetivo e passivo a] q 1 SP PD ALI ar 
cargo do ex-socio David José da Silva, livre P alacio de Crystal 
“de toda a minha responsabilidade, desde o| Distribuição de medalhas e diplomas aos 
dia 9 do corrente, o que faz publico para os 
fins convenientes. - | 
Porto, 10-de julho de 1867. (3025) À direcção tem a honra de provenir os snrs, 


EEndo corda orais REGA Gi a To qem 
especialidade a 160 réis cada kilo de vidro Municipalidade do Porto 
(3035) INSTITUTO VACCINICO 

Lições de portuguez na Foz ONTINUA a vaceinação todas as terças- 


Ee do) ne foiras c sabbados de cada semana, do 
M professor legalmente habilitado, offere-| TAS! edge 
Ur para dar lições om” casas particn. | Meio dia até 4 1 hora da tarde, não sendo 


lares. À quem convier póde dirigir-se 4 rua dias santificados. (2803) 
ch os N Ono . E OP UR COFINA FEZ GRE PTS 

Benedictina n.º 4a 6—Foz. (3024) Dissolução de socie da d o 

Bom sitio para viver Ã que girava n'esta praça debaixo dá fir- 


DM nn rificas vintas” ot crio ELSA ma Pedro Tribolet & Augusto Ceres 
C ade RR dom arte Pu a moi foi dissolvida de commum accordo ficando 0 
é “e activo e passivo da mesmo à cargo do socio 
modos, aluga-se uma casa, acabada de cons- Pedro Tribolot 
d - - X hd a . . . ç 
truir ha um anno o ainda não cstreiada, sita Porto, 9 de jnlho de 1867. (2995) 
na praça do Coronel Pacheco e travessa de a TU NENE ACTA 


S. Carlos. Para ver-se, o que se póde fazer F URTADO 


em qualquer hora, falla-se na mesma praça 
n'º 26; para tractar, na praça de Santa CIRURGIÃO-DENTISTA 
> , 
Flies mB oii | E, (Premiado na Exposição Internacional) 
; 7 PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
209, praça de D. Pedro o (41) 
RECEBEU ultimamente um novo sorti- E 
mento de fazendas de li para vestidos, | . Pretende-se alu ar 
linhos de côr; chitas francezas, saias de lã|rMA sala ou quarto, na rua das Flores 
com barras, camisinhas de cambraia, fechos U ou proximo k. = my E indiffarento 
de chrystal, colarinhos modernos, paletots que seja para o lado da frente ou das trazei- 
de seda o de merino branco bordados, para pas, Talla-so na rua de S. João Novon.º 24, 
“senhora, golas e punhos bordados, bengalas, (2798) 


“guarda-chuvas, guarda-solinhos para senho- Ep pe RR GS q Td 
ATTENÇÃO 


va, lenços de cambraia bordados, vestidos 
para baptisado, oleados para mezas, revol- | 
| LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 
À, na rua dos Caldeireiros. Quem q pre- 


“vers, albuns para retratos, leques de madei- 
ra, camisas francezas para homem, mada- 
polão, peitos de bretanha e mais artigos, e|tender f«lle na mesma todos os dias das 10 
uma variada collecção- de chapéus de palha |horas da manhã ás 3 da tarde. (2774) 
-e seda para senhora, (3032) | | 
a det oo di e A aa Attenção 
Convém saber-se ALUGA-sE uma casa nobre com quintal, 


BÁBRICAS vasias proprias para farinha, cocheira e agua, sita na rua de Santa 
sardinha, castanha e quaesquer outras [Catharina n.º 549: quem a pretender dirija- 


vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua/do Sonto n.º 71. 
dos Banhos n.º 50. —Preços commodos. Póde ver-se das 9 horas da manhã ás 2 


(3028) lda tarde. (2951) 


tás 2 da tarde. 


To CARHOS 


Na rua do Almada n.º 151 
LUGA-SE uma casa apalaçada com ex- 
“Cellentes commodos para um collegio, 

hotel, ow estabelecimento e “Pra- 

ta-so na rua das Taipas n.º 89, 1.º andar, 
desde as 10 horas da manhã até às 4 da 

fardo. > + * ; (2943) 


Casa para alugar 
LUGA-SE uma boa casa apalaçada, sita 
na rua de Traz da Sé, com os n.º 30 
a 32, que se compõe de dous andares, mi- 
rantes, cocheiras, quintal com agua, e uma 
bonita varanda de recreio, de onde se goza 
um bonito golpe de vista. Quem a preten- 
der dirija-se 4 mesma ou a Antonio Joaquim 
de Moura, na rua Chã n.º 17, que dará to- 
dos os esclarecimentos. A casa póde ser vis- 
ta todos os dias desde as 11 horas da manhã, 
(2944) 


ALUGA-SE 
TYMA casa no largo da Aguardente n.º 79, 
nóva, com commodos para grande fami- 


| lia, tendo quintal e boa agua, onde mora 0 
|snr. Alexandre Miller, que amostra desde 


as 11 horas da manhã ás 5 da tarde. 
Para tractar na praça de D. Pedro n.º 


36. (2866) 


“ALUGA-SE 


Ã casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97, (2026) 


Casa para alugar 

À rua do General Torres em Villa Nova 

de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 
Pilar, aluga-so'a casa da quinta da Boa 
Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 
e com qs jardins ou sem elles. Tsta proprie- 
dade com entrada tambem pela rua Direita, 
str onde tem um mirante, é uma das mais 
cm situadas pela proximidade em que tstá 
da cidade, sobre a qual é sobre 0 rio tem 
lindos golpes de vista. Concede se licença. 
ao inquelino para passear pela quinta, e 
tracta-se do ajuste na rua dos inglezes n.º 
60—1.º andar. | (2527) 


LUGA-SE a quinta da Boa Vista, conhe- 
cida pela quinta das Aguas Ferreas. 
Quem à pretender pode vcl-a todos os dias 
e a toda a hora; e para tratar dirija-se á rua 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 
da tarde. (2198) 


TRASPASSA-SE 


Ã bonita armação e loja da rua da Assum- 
— pção n,º 40 e 41, em frente da torre 


dos Clerigos. 
É Traspasse 


(2280) 


FPRASPASSA-SE um estabelecimento de 


eu A o Sa | ça 
ER Quem o pi eten der diri ja- 
.. me e bm foi à - wa Po e” 


e e np 


| OBRINHO EG 
FEIRA DE S. BENTO N.º M 
OMPRAM e vendem inscripções de assen- 

” tamento e coupons, - acçoes de 'todos os 


e Coupons. - , 


da | Bancos, obrigações prediaes de assentamento |- 


EMbaQUEr a vas ps 
Na pharmacia Brandão 
sto Praça de Carlos Alberto n.º 40. 


TPENDEM-SE “as aguas de Verim, de Vi- 


dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. 
(2599) 


Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 


VENDE O PROMPTO ALIVIO 
(d45) 


Higyene da boca e conservação dos dentes 
ELIXIR DEN'TIFRICO E ODONTALGICO 
vinagre de tollette 


S dentífricos, Agua de Colonia, sabo- 


netes de alcatrão, tintura chineza para 
tingir o cabello, tinta para marcar a roupa, 
Esta tinta offerece às mães de familia e ús 
donas de casa um meio seguro de evitar q 
perda da roupa; por meio dteste methodo eco- 
nomico, a escripta nunca desapparece ainda 
que vá a tmuitas barrelas; pó mortifero para 
a destruição das pulgas, persevojos ete., ctc., 
tudo preparado por Carvalho Junior, pharma- 
ceutico em Lisboa, 

Deposito geral, 31, largo de S. Domingos, 
32, em casa de Lourenço Alves Salazar. 


(2241) 


Mtraeção magnetica, pelos pentes c escovas 
magneticos de Herring | 
“ra BATEM com promptidão dores de ca- 
“* beça, rheumatismo c outras dores, dando 
conjunctamente aos cabellos brancos a sua 
côr primitiva, 
Deposito, pharmacia Pinto, Loyos, 36. 


ET A RD E * org 
Salame de Italia 


DA 
1.º QUALIDADE 


CHEGADO DE FRESCO 


Rua dos Banhos 47 
A 600 réis, 300 grammas 


qi" (2993) 
RP PrES EUR I de 
lga à réis a ala, 
os do Muro n.º 128. 
| (2978) 


Hotel Francfort 
INHO velho superior das Cânarias a 720 
réis a garrafa, 


JOÃO JOSE" DE SOUSA 
175, RUA DAS FLORES, 177 
CABA de receber um sortimento de mar- 


F A ' 1º a “ . be da . a que venha 
stanha c | roquins proprios para estofos e forros de 4 e repigam se as operações indicada desde as 9 horas da manhã até ás 3 horas da tar-| caixa Miguel Antonio Pinto, rua de S. João n.º 8, 
fazendas susceptiveis deste encapamento ;|se a casa do enr. José Pereira Cardozo, rna | carruagens, assim como carneiras inglezas de| &e nos dias não santificados. 
todas as côres, muito boas para encaderna- 
ções, e chagrins sortidos e camurças france- 
Zas. : 


(2798) | 


..— cepa O 


e! 


- (2674) |a quantia de 600 rs. 


cimento. O numero de seguros effectuados at 


-— - e = — Tres — e —. — ni mea - - - + dom A — da, 


a E smp 1 sto fr. 
Ed A (Ed o 
” e “ ', j 
] 4 , PRA E. : 


As propiedades medicaes do oleo de figado de baculao forão unani- 
memente reconhecidas. Mas seo cheiro e seo sabor tão desagradaveis 
tornão o uso delle muitas vezes impossivel, mesmo aos estomagos 
os mais robustos e aos mais condescentes., meios ent 
| Por isso a descoberta do Snr. CrEvRIER que lhe permettio de 
É | desinfectar inteiramente o oleo de figado de bacalhao sem alterar suas 
ã| propriedades tem sido um dos mais felizes problemas resolvidos pela 
Lherapeutica moderna. 

O oleo defigado de bacalhao desinfectado de Chevrier, 
com um cheiro agradavel e um sabor assucarado, é o unico que não 
tem nem gosto nem cheiro de peixe. E ea 

| Objecto de numerosos relatorios scientificos elle goza em França 
de uma fama bem merecida, e é receitado por todos os mediços em 
lugar do Oleo de figado de bacalhao ordimario, Tendo as mesmas 
propriedades do oleo de figado de bacalhau ordinario, usa se d'elle 
nos mesmos casos isto é nas : 
Molestias escrofulosas, 
Rachitismo, 
Obstrncção das glandes, 


O Oleo de figado de bacalhau desinfectada, ferruginoso de 
Chevrier constitue -o melhor meio de administrar o ferro: O 
ioduro de ferro reunido com q oleo de figado de bacalhau, 
augmenta a acção tão efficaz d'este ultimo, se dissolve mais | 
facilmente nos liquidos das vias digestivas, se assimila muito 
mais bem do que quando é tomado sob a forma de pilulas, 
xaropes, etc., enfim perde suas propriodades irritantes e não 
provoca a constipação. É 49% | 


"AS pessoas as mais delicadas que não podem supportar as |E 


preparações ferruginosas ordinarias, as quaes, principalmente 
nos paizes quentes, tem muitas vezes grandes inconvenientes, 


Pobreza do sangue, idea 
poderão com a nova descoberta do Snr. CnevRiER, usar do ferro, |E 


Esfalfamento por excesso de 
razeres, 


rena ho ou de k : . 
| Tisica pulmonar, Motentips dos hronchios receu- tum dos mais poderosos agentes therapeuticos, tomando-o unido 
Molestlas da pelle, tes ou chronicas, 


ao oleo de figado de baçalhau. 


Constituição Iymphatica, Tosses pcrtinazes, 
E | Anemia, debilidade, fraqueza, | Gostrites, gastralgias, 
| Magrcza, Dores de estomago. . 


O oleo de figado de bacalhau desinfectado ferruginoso de | 
Elle convem a todas as compleições e a todas as idades, e é tomada 


o bp EVI e emprega em todos os casos que q ferro é acon- 
facilmente pelas pessoas as mais delicadas. Elle é um poderóso socorro Ch PIMBA, Res Pp 8 Ed 4 ; 3 , 
para a alimentação das crianças fracas e docentes. selhado; julgamos inutil de os enumerar. 
a - Um folleto accompanha cada vidro e contem as observações medicaes. 
| Deposito em Paris, na puarmacia de Chevrier, c em todas as boas plharmacias de França e do estrangeiro. | 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 77. “(2907 


QEXTÁ-FEIRA 12 do corrente, pelas 6| A LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento ANNUNCIOS MARITIMOS 
horas e meia da tarde, hão-de ter prin-[M n.º 50 e 54, duas moradas'de casas)" 
Liverpool. 


cipio as novenas de Nossa Senhora do Car-| novas, proprias para hospedarias, collegios, 
O vapor inglez— 
U 


mo, na igreja dos extinctos Carmelitas, ejou numerosa familia, com lindas vistas para 
no dia 21 do corrente terá lugar a sua festal quasi toda a cidade. | 

todo o dia com SS. exposto, e se executará, Tracta-se do seu arrendamento no largo 
a grande orchestra, a missa grande do Pinto,| de S. Domingos n.º 80. (2028) 
sendo orador o rev. conego Alves Mendes, A LLUGAM-SE duas moradas de casas com 


ca musica da capella do snyr. iro A quintal e agua a xua da Boa Vista n.ºs 
269 


—————> > a 273 e 281 à 235. 
OMAO Maria de Araujo, dono do hote A quem convier dirija-se à feira de S. 
“ «Lusitania», sito na praça de Carlo 


Bento n.º 13. (2999) 
Alberto n.º 105, reccho hospedes a 600 róis] —— = 
diarios, tendo bons quartos, abmoço, jantar e| FYUEM pretender alugar. unas Armazens na 
ceia, e vinhoao jantar. Os imo enra, que rua de Santa Catharina, para mais de 
queiram honrar-lhe a sua casa serão sexvidos| 450 pipas, os quaes tem servidão pela viella 


com o maior accio, limpeza e Ea 85 ane duo na rua dos pr a 


PRANCHÕES de Flandres, vendem-se- na 
rua das Flores n.º 74, (2581) 


ENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade. 
] Rua das Taipas n.º 2 a 6. (2512) 


AR q e a Ri ERRO 
1 ANO à oo 0y, sahirá com bre- 
a qo = Sete viddde: 7 ad 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


eira n.º 49, 


“Dublin 


O vapor inglez — 
LORD BYRON— ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se NUA sabir até 

julho. 
RSS AS = see sa ase tt ara carga e pas- 
sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
"+ La (2935) 


— Dublin&Glasgow 


, | PATA 
É BR  Ovapor ingle 

“(DG vamo ALEXANDRA, ca 
ENSÁ gh pião James Burrell, 


(2968) 


UEM. precisar de um caixciro. para 'fa- 
zendas brancas ou miudezas —na rua 


de S. João n:º 75. (3009) 


is precisar de um pequeno de 15 an- 
nos, habilitado para escripturação, diri- 
ja-se á rua de Cima de Villa n.º 4&, 2.º an- 
dar. | (2987) 


M rapaz, que tenciona permanecer n'esta| denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258 


Cspera-se aqui para sa- 
> hir com toda a bre- 
vidade, 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


ra armadivls e (2936) 
* Cork e Waterford | 


Sn a Ri ei A A ecsenna hamburgueza - FLO- 
VEN DE-SE uma morada de casas terreas ENENR RENTINE Ba capitão. HAB. in: 
— com quintal c agua de poço, na rua do, BANBAO tyc, está prompta para recober car- 
Bomfim com os n.% 320 c 331: quem aj HER ame vidadoss3 cu 
pretender falle na mesma rua n.º 1 |: [em Pg ko 
) ER Es Raio 1 As 07 PA '0 É, Ea 
: Do apa, 4 n a Apa veres d ; PR dA ISS, DR 7 pa ted o qe: " e a 


ENDEM-SE dous predios quasi novos a| | 
render 5 por cento; falla-se com o snr.| . 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por-|- 
tuense n.º 13. o - (918) | 


ENDEM-SE duas moradas de casas no 

passeio das Fontainhas com os n.º 22, 23 

e 24, sendo uma de um andar c de das TÁ 

e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10). 
horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 

com seu dono na praça da Batalha n.º 67. . 
Evasão» — (2496) 


MENDE-SE uma casa de dous andares, na 
V rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura 
dor José Joaquim Rodrigues. | 


= 


Recebe já carga e 


Bremenhavem 


n.º 26. : 


“A galeota prussiana-— LUDWIZ 
—tcapitão II, W. Ebeling, recebe já 
carga e saho com brevidade. 


Londres 
O brigue inglez—ROZE & MA- 
RY—, capitão W. Thonold. sahe 
com brevidade. EA 

E ota O +) 
Londres 
“O brigue inglez—REAPER— 
capitão aba Po Bickel é Sade com 
a muita brevidade por ter q maior par- 
Sim to da cargá prompta. | 
do (2440) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
tasas Coverléy, rua da Roboleira n.º 


ristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
| “À escuna ingloza — ALARM — 
capitão J. Langford, a sahir no fim 
dejulho. BTT 
Eee: Agentes — Alexandre Miller o 0.º, 
rua dos Inglezes n.º 73. o — (29192) 


RIO DE JANEIRO 

A galera —NOVA FAMA 2.4 — 
acha-se carregada e prompta para 
seguir. vingem : ainda rogehe alguns 
Em passageiros, . 
Os anrs: carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos e os surs, passageiros os seus 
passaportes, o virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257) 


- Bão de Janeiro 


» - erinráger uma grande e muito decente 
*» propriedade na rua da Tonto Taurina 
n.º 20 0 22. | | 

“ - "Fracta-se com Manoel de Pinho Teixeixa 
na mesma rua n.º 15. (2847) 
PBODUCTOS chimicos da fabrica da Fon- 
» tc da Pipa de Lisboa, vendem-se no Por- 
to, 30, rua da Fabrica do Tabaco.Salitre re- 
finado, carbonato de soda em erystaes, agua 
forte de 36º e 40º, acido muriatico, sulfato 
de soda cristallisada, verniz copal, breu lou- 
vo, ctc,, etc. (1799) 


Productos photographicos om uma ua do & atá, ca Ur 


Com pharmacia, rua da Bainharia, TT e TI Tambem se vende uma caldeira e machina 
RECEBERAM collodio inglez de Thomaz| de vapor da força de 10 ris quê 

e continuam a vender, por peeços redu-| ' Pode ver-se a qualquer a, 8 pa 
zidos, todos os productos chimicos para pho-| tractar, em frente ao Palacio do Crystal n.º 
tographia, que recebem directamente de ca-| 28. | | (2689) 
sas acreditadas. (1564) ENDE-SE uma propriedade de casas em 


V Villa Nova de Gaya, ao pé da Barrei- 
enda, de casas ra do Castello, com grande quintal c agua; 
ENDEM-SE as quatro casas da rua da | ORE 


uem a pretender falle na mesma. (2066 
Boa Vista do n.º 42 a 60, sendo tres Emi bg 1 a e AD Cb 
terreas c uma de tres andares, com pequenas Qu tiver uma quinta a distancia de uma 
À 


(2939) 


(1887). 


JENDE-SE o predio da ma da Paz nº. 
V 124 a 132, que tem seis chãos de frente, 


pensões, grandes quintaes, muita e boaagua legua pouco mais ou menos d'esta cidade, 
e sendo esta encanada na de tres andares| que tenha agua de bica, casa, etc.,ca queira 
até ao 3.º andar. Practa-se na rua das Tai. vender, pede-se o favor de fallar na rua das 
pas n.º 89. (2981) ! Flores n.º* 140 e 142, (2819) 


-— MONTE-PIO GERAL 
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fim principal d'esta instituição consiste em proporcionar pensões e dotes aos herdeiros 
ou legatarios dos socios. | 
O fundo permanente desta sociedade, que no anno de 1841 era de 3:0945580 réis, 7 

em 1866 tinha-se elevado a 363:2605579 réis. WAS x | er . regamento engajado: só recebe car- 
O nucleo d'esta associação foi formado em 1840 por 125 individuos, Em 31 de/8 O passagoiros aos Quacs offereco muito 

dezembro de 1866 o numero dos associados existentes era 1:530. PoE CONERDROR enefa-so dom RN Bem 
Até 31 de dezembro referido tinha ascendido a 490 o numero total-dos pensionistas cê 

instituidos pelos socios falecidos, sendo a totalidade das pensões até então liquidadas de 

140:3725423 réis, e de dotes 4:1185195 réis. 7 : 

As pensões pagas no anno de 1866 importaram em 19:2825515 réis. 

Esta associação realisa alem d'isso as seguintes transacções subsidiarias: 

Recebe depositos em conta corrente vencendo, o juro annual de 3 p. e. No anno de 


A bem construida galera—AFRI. 
CA—, sahirá impreterivelmente no 
dia 10 de agosto To ter O seu car- 


Filhos, rua dos Fogucteiros n.º 80. 


Rio de Janeiro 

A barea—sS, JOÃO —, capitão 
Leite, vai sahir com brevidade, por 
tor o seu carregamento prompto. Só 
* recebe passageiros, 


1866 entraram n'esta caixa economica 2:467 depositos na importancia de 125:4535800 Ra da AIRE ta a Filho & 8i SiGE 
réis. | “toa EN RI SRS SAL SRA GE SS 
A totalidade das entradas desde 1844 até ao fim do indicado anno tinha sido de Rio de J aneiro 


928:0045270 réis, e a somma desses depositos representada pelo numero 18:12d. | 
limpresta dinheiro sabre penhores de ouro, prata, pedras preciosas e papeis de 
credito. Em 31 de dezembro de 1866 existiam na casa forte 4:764 penhotes pelo valor 
emprestado de 240:0535500 réis. Desde 18344 até 4 indicada epocha à totalidade dos pe- ixcellentes commodos. Tracta-se com Soa- 
nhores tomados elevou-se ao numero de 33:946, tendo sido a importancia sobre elles res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
mutuada de 1.690:3018915 réis. va partie + fonte dos Forros Ve hos.) (2787) 


o. 


A barea— VENCEDORA — vai 
sahir com brevidade, Recche carga e 
passageiros a pagar n'este ou n'a- 


O juro d'estes emprestimos varia entre 6 e 7 0/0 ao anno.. Seios : PET 
Admittem-se pagamentos por conta do capital, e os emprostimos fazem-se desde Rio de Janeiro 

da sa ge AS PRO TPM q gMulera-TENTADORA-— ca- 
Pam Ditão Emigdio José de Oliveira, sahe 
? com brevidade. Só se demora o tem- 
po preciso para receber à carga que 


Do, 4). É. e o. x 
Realisa seguros mutuos sobre q vida. Esta Fecha 4 a mais moderna do estabele-|) 
é 3 de ezembro do 1BD6 RI do LES O| EM 


capital subscripto representa um valor de 692:6555954 réis. | e já tem enigijada. 8 snrs. passageiros que se qui- 
A primeira liquidação ha-de cflectuar-se no anno de 1869. zexem aproveitar dos excellentes commodos e bom 


No escriptorio d'esta sociedade, rua Aurea, 225, prestam-so todos os esclgrecimen-| tractamento que lhes oferece esto acreditado navio, 
: EE PPA CENS pos A | m quanto antes tractar suas passagens com o 


(2651) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


Lisboa, 3 de junho de 1867. 
| TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Augusto Maximiano Corria Lage - - 


Secretario da direcção. (2945) 


p em, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da Rabole es) 


ATHA- 


quello porto. Offerece bom tratamen-: 


0 q to Ma a Te 
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